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Qualro'BloRleaaDentes no Diretório' Regional da arena Calarinense
Jorge, Marcos, lido 'e Julio •. os' nORles que eslão nessa cha a I

Quatro nomes de Blumenau foram íncíuí-

:..,I':J
Amaral, Fioravante Mussolini, Gentil Belloni:, ,� João Custódio da Luz, Milton Feett, Alexan- âl de Carvalho Neto, Alvaro eatão, Romano Mas- I

dos na formação do
.

Diretório. Regional da He.n":que COrd'Jva;. Homero Gümes, Jaco.PI[} �� dre l\'l'erico, JÚU.Ot Zedrozny e Paulo RochaFa-. sígnan, Nilson Bender, Heriberto Hulse., Nor- 1ARENA de Santa Catarina: Jorge KonderBor- TelxeJr(� Tarso, JOT.ge Kond.er BOrnh.au.seu, ,� rsa. Entre os D.alegados, além do Governador

II
berto Schossland, e Antonio Muniz de Aragão. I

-nhausen, Júlio HOTst Zadrosny, Marcos Henri- II Marcos Henrique Buechler, •.Milt();fi Oliveira, II
do Estado, 03 seguintes nomes: Celso Ramos,

I'que Bueehler e Aldo Pereira de Andrade. :ê} a Nelson Pedriní, .Otacilio Ramos, Orlando Ber- .
.

II
O Presidente do Partido, Sr. Renato Ra-

Saedmin,gu:n1S�etraaçla�eolaAçãREoNIdOSsT��meesm� qsUanetaintecagtraraml'naa, II toli, Oswal.do Doua.t, Ped.ro-Colín, . Plini.O.,....
De II

Antonio Carlos Konder "Reis, Lenoior Vargas mos da Silva, após divulgar a lista, fez à irn-

j'��
N R to R d SU' T 1 RJ.;

. . Ferreira, Atílio Fontana, Diomício Freitas, Se- prensa a seguinte declaração: "O Registro de
fórmulâdas em chapa única que será .levada à

II
ez, ena. amos a va, ermo amos

II
rafizn Bertazzo, Saul Brandalise, Hélio da su- �I uma chapa única, é a demonstração mais ine- ,.Convenção: Atilio

_
Fontana, "

Adernar Ghlsi, Arr,:da, Wilmar Dalanhol, Wilmar Ortígarí, e va Hcesehl, Wittich Freítag, Oscar Schweitzer,. quívoca da coesão e da harmonia que reina 3' a

'

Afonso' Gh1SO, Abílio Zeni, Angelino Rosa, Aris-II
Zaní Gonzaga. S.UPLENTES

-' Nilton Kilcker, Fernando, Bastos, . Aldo, Pereira de Andrade, II agrenúação, É também uma eonfortadora de- -I'tides Bolan, Haroldo Carvalho, Celso Ramos Walter Vicente Gomes, Ralf Knaesel, Benedí- IIii Sadi Marinho, Epitácio Bíteneourt, Ralf .Knae- � monstracão do alto nível de entend'merito po-
.

Filho, Díb Cherem, Eugídío Lunardí, Evaldo 1_ �
to Teresio de Carvalho Neto, João Bertollí, I sel, Adernar Garcia Filho, Benedito Teresio a� lítico das lideranças pastídárías". I

.... ,J
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fi'OIpanha
O·S VEREADORES de Blumenau do com Ideal e .amor, É pois, e s ta

aprovar;l:tn em fins do ano' pâs- campanha: que se pretende intens�fi-
sado um projeto de leÍ que peÍ'mite à ear, um alegre despertar dos eoracees
Associacio de Pais e Amigos dos' Ex- para. uma causa justa, nobre' é erís-
cepcionáis, em área própria no bairro tã. Nem é preciso que se fale em no-

de Vila-Nova, -estabelecer a séde de. me. das crianças (cegos, surdos, mu-

suas atividades. O Governo do Esta- €los, retardados). Basta que se fale
do já se eomprometeu a construir mo- . em nome da; causa e dos objetivos.
del'na escola. na referida área, atra-

.

\"és de reivindicacão. que deve ser re­

forçadas pelas aútoridades e entída­
ães assistenciais dêste Muilicipiq .. Os
Lions· de nossa terra estão deCididá-·
mente integrados à . campanha 'que
vi� ..

a trazer maiores
.

rec:ursó.� • para..
ê,_i;$a instituição; que tantos serviços
úresta no cani.'po da assistência aoS
'é:tcepcionais. Resta agora·que o po­
v.o blumenauense, sempre disposto a

estender as mãos em prol das b o as

causas, atenda ao chamamento -- e

o fará � para que i'núineras crianças
de nosso município possam ser assis­
tidas conveniente e humanamente.

·UDl8

.

·CONJPi;CENDO, como conhecemos. o
.

... .. espírito� ele solidariedade �ós bIn­
ll1enauenses, estamos.: certos .. 4e : que
todos. diHio . presente a. esta. ca:qlpa­
nha.. ajudando a APAE � uma escola
feita, de :CarinhQ, .iiacíência: e �comIlré- •. .

énsió ..:..: Dg desenvolvimento de sua

dliícil mas sublime tarefa.

N.D. -,Os que .desejarem cOJltribuir
.

éom a ciunpanha poderão
encaminhar seus donativos
em. nOlll!e de ASSOCIAÇAO
DE PAIS E AMIGOS DOS
EXCEPCIONAIS - Ale Jor­
nal Cidade de Blunienau -
Rua Namy Deeke. 175 Caixa
Postal 503 - Blunienau, ou
diretaménte àquela entida­
de.

N-iiO SE precisa dizer de pronto os

verdadeiros milagres já alcança­
dos pela escolinha do bairro do Gar­
cia.. Trata-se de um trabalho realiza-

CONSTRUIR PARA O ETERNO PENSANDO NO HOMEM. FiLO­
SOFIA BLUMENAUENSE, CRISTÃ. �STE O MOVIMENTO DO AN­
GULO EM QUE O NOSSO FOTÓGRAFO: CAPTOU A TORRE DA
IGREJA MATRIZ DE SÃO PAULO APÓSTOLO - BLUMENAU.

Willy Hochleilner
,:.;

'. �

•

•

pr,ilDeira vitória
o Juiz d. Direito da Primeira Vara da Comrut:a?

de Blumcnau,·Dr .. José Bonifácio Cunha, deu provinlen-
.

to ao Maudado de Segurança inipetrado.por Willy Moch- ..

leimer contra ato· do Prefeito Municipal de BIumenau

que o· demitiu· das
.

funções de Diretor da Fazenda da

Pl;efeiturn.Municipal de Blumenau.
Agora corre. prazo para a mterposição de recurso de

parte da autoridade coatora ( O Prefeito), prnzo êsse que

expira amanhã. De qualquer maneira o Dr. Juiz de Di­

reito. recorrerá ex-ofício ao Egrégio Tribunal de Justiça
do . Estado de. Santa Catarina. de acordo com a Lei. Até
maio ou junho, conforme apurou a equipe "CB' deverá
haver uma deciSão final.

.

ANTECEDENTES
Como sabe· toda a população,. o funcionário WilIy

Hochleitner foi demitido sumàriamente do seu çJú:'go (com
regalias de. vjtalici�d�) . acusad?

. dt;. .

ter
.. fornecid� .

do­
cllmento.s comprometedores ao cldadiío Haroldo Neltzke,
que seniram de baSe para denuncia formulada cmitra (}

Prefeito e ronsequente pedido de cassação do seu lll:m:
dato. Um illquérito administrativo eivado de yícios· e
mais () clima pa�olÍàI de. que estava possuído, Icvarapl
o chefe d., Executi'i�o a tomar a medida extrema, sem

que se configuraSse o mínimo indício de I.IQ� o
�Sr: WiI­

. ly Hocbleitner, com longos anos de �rviço publICO .na

Prefeitura, tivesse realmente fornecido documentação a

terceiros ou facilitado a aqu�jçã� destes, .. eis, que, bem
. se sabe,' quruqiiei" peSsoa tem acesso aos documentos da
Prefeitura, que em última instância, são públicos e os­

tensil'amente divulgáveis. Á época, nem a solicitaçãó dos
Vereadores, apelando para um comportamento mais llD­
mano do senhor Prefeito, demoveu.o. da sua intenção,
que afinal se concretizou, recaindo o prejuízo todo so­

bre o sr _ Hocbleituer, que passou muitas dificuldades fi­
nanceiras, eis que é chefe de família e porisso mesmo

tem muitos encargos.' Nem mesmo a apelação insistente
de que também· S. Excia. estava sendo perdoado dos
erros cometidos na Slia adm�ção, serviu de ante­

paro as intenções de buscar um comportamento menos
arbitrário da autoridade.

AGORA, A PRIMEIRA VITóRIA
Desesperado e desempregado, o Sr. Willy Hochleit­

.. ner recorreu à' Justiça .. Esta. ·que tarda mas. não falha,
já se pronunciou, em favor do funcionário - dando 11S­

. sim um espernnçoso aspecto a situação. mdo fazendo·

crer que muito em breve o Sr. Hochleitner "oitam . ao

seu pôsto, na Diretoria da Fazenda do Mnnicípio - em
.. cuja função é tido como um dos maiores técnicos da

.. região e do EStado, gràças ii: sua condição de homem

e�111dioSo e compe�ente •

ESTABEliJi;ClMENTOS Blumenauenses

credenciados para a Loteria Es­

portiv� estão rigorosamente dentro do

. que preceitua a lei: só aceitam após:­
tas, féitas no balcão. - APóS audi ..

êneia com o Presidente Médici) o 1\<li­

nistro lligino Corsetti, das Comuniba:"

cões decidiu: inauguração da TV a co­

tes, a 31 de março será feita com trans­

missões de duas procissões. Uma delas

é a da Via Sacra, de Lagl1ná:. - PÁ-

Em outubro a IV F ir
de Ciências, .na, R

Segundo informações colhidas junto ao Professor Lo- A feira, que durante a Semana da Pátria, terá lima

thar Krleck, Chefe do Departamento de.Biologia do Co- semifinalista, seleciona�do diversos trabalhos, faz !larte
fégio Normal Pedro II, .a,confecerá riós dias 7. e 8. de

.

<

dt) programa de homenagens do Sesquicentenário da 111-

outubro, nu PROEB, a IV Feira de Ciências de Sruda dependência.
Catarina, que tem a orientação especial da Secretaria Re- Na filllllíssim.\'l, em outnhro, sedo distribui11o� prê-
gional Illlra Santa Catarina tL"1 Sociedade. Brasileira para mios aos vencedores nas áreas de Biologia. Física !' Quí-
o Progresso (la Ciência. mica.

Os membros do Conselho Regional {Te Turismo do
Vale do Itajaí, na reunião de sexta-feira em Induial, após
acalorados debates, analisando o que foi o turismo 112

presente' temporada nas diversas cidades de nosso Es.a­
do, chegaram a conclusão que sõmente com urna per­
tielpaçâo mais efetiva e constante por parte do Oovêr­
no é que se implantará com bases 5úlid>ls e mais aní­
madures a Indústria do 'Iurismo em Suuta Catarina,

Acatando sugestões de diversos membros de Co­
missões Municipais de Turismo foi formarlzadn um J! e­
dido a ser enviado após a reunião de Biumenau, li:. Il�­
núltima sexta-feira de março, ao (;O'iÍiti!O do E .tlu�:),
sugerindo II criação d� lima Secretaria de Turi..mo em

.

Santa Catarina, com mais condlcóes e poderes p.\.a rie­
senvolvcr as atividades tnrísricas.

Estiveram presentes ao encontm representantes d l�;

Comissões de Turismo de Blumeuau, Brusqnc, IhlllC.í.
rio Camboríú, Trombudo Central. Rio do Sul. Hajai e

Indaial, e os trabalhos foram presidldns pelo �T, l\Iúrio
Holetz, presidente da INDAIATUR.

Aspectos relacionados com o calendário de eveu­

tos turísticos do Vale do lta.iaí foram debatidos na oca­

sião, bem como convites a serem feitos a outros mmi­
cípios do Vale que ainda não participam do TURVA­
LE, como Timbó e Pomerode, que para a próxima reu­

nião serão convidados.

I

Hoteleiro
em

,,' . Para debaterem diversos assl..mtos, com re­

laçãó ao afluxo turístico aqui em Bllimé·�'a\..;. 'os
hoteleiros estarão reunid,os .amanhã, a convite
da Comissão Municipaf de Turismol em encon­

tro a ser efetivado no' restauranl'e "Muill'lho (.'0

Vale", com o início. m?rcad'O para às 17 horas.

Na mesma oportunidade outros aspec'o:i
com relação ao movimento turístico serão
abordados.

I

I.
I!
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I

I
•
•

Outra indústria alem
-

vem para Blumenau
Segundo revelar:I1U fontes oficiai,s a indústria "Süs- operatrizeg, numa área edificada rle 25 mil metros qlla-

seu', da cidade alemã do mesnm nome l'ai ím;ta!ar seu drados, ofereceudo mais 600 empregos,
parque fabril em Blumenau•. 1cndo para tanto rlirdores Os estudos finais visando li implantação tia "'Si!�,;en
da importante indústria eSÚldo aqui '110 ano passado. Máquinas S, A.". estão· sendo .tomndos pelo seu Direlor
oportunidade cm que foram realizados diversos levant:l- em São Panío. dr. Siegfried Hiihhe. qlle juntamente cam

Dlcntos yIsando a análise das condições aqui apresenta- o dr. George Willian GoldÍllg, do, DCllartamento> de IHs-
das. -

.

talúções no· Exterior da.Siissen da Aicmunha. se enCOll-

A indústria pretende produzir máquinas texteis e fram em Blumenau.

RA você pensar: alegria,: 'de ,poste é·

estar no mato sem:�achorro. - FICOU
muito bacana. a iluminação

.

dada ao·

moinho do restaurante "l\'Ioinhodo Va­

Ie", lá da Ponta Aguda.. - RESTAU­
RANTE Michel é o ponto de. encontro
da noite blumenauense. - ESTE é o

ÍlltimO domingo da t.emporada. Apro­
veite-o, mas dirija com cuidado. Não

corral. -- NA PRÓXIIUil_ têrça-feira, I)

entrevistado da Equipe CE. será (I De-

putado Abél Avila dos .�antos, Assun­

tos quentérrimos serão focalizados. Vo-

cê não pode deixar de ler. - ROBER­

TO lUário Schramm, circulamlo por

Blwnenau. Assuntos ligados ao seu im­

portante cargo na firma Hoepcke, é o

que veio tratar, __;, ATENDIl\[E�"TO

do 11osto Sheel. (ia. Ca,sa Royal é nota

IOO. - Só NA .CASA Lotéri\:a Hélio

Santana, aS apostas alcançaram Q to-

tal de Cr$ 4,225,00, Isto é muito bom.
- UM BOM programa boje: visitar a

feira do mel uo prédio do Fomento, lá
110 parque de E�podções da PROEB.
- O �IUNDO .,poIítico e económico de

Blumenau também comemora o Dia

l\Iunici]lal da Feijoa(la. aos sábados.

Prova disto, foi o que aconte�eu ontem

na Cantina '. do A1do. Todo mundo es­

ta\'a lá.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



. ENDEREÇADA'

· ... Sabe, Newton, se você já I�u uma porçã? de

coml'intários que d,i:z:em: lideis cowboys vão ,etnbo­
. 1"a.dos ESfacl,-os Ünidos tentar .a sorfe num país la­

,tino .americano {no caso, a Bolívia, de Che}, onde­
'itO scrn de Ralndrops Keep Falling ao myHead. to-
d'Os são felizes", leu errado. porque são felizes
sim, e ao som do reindropia, mas não na Bolívia
(ist� lembra a passagem: quando Butch convidou

:seu parceiro Sundaence Kid para irem para Já, Sun
pergunf:ou: o' que .é bolívia? - Bolívia é um país,
seu burro); e sim ainda ,nos states"oé que se ouve a

múskã. Se você vai 'Iasca�, descascar ou desancar

,�os,pí-óximas capítulos desta el1Jo;cionante novela,
"

faça·ro c{,ireito. Pcirq�e estarei eu, baluarte do úni­
.
:co filme de bang-ban9 amerfcanc assistível.; ,Ah!
leia, melhor.
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" ÁRIES - ';i�ã� se deixe abater por' coisas 011
desgostos

.

causados por pessoas' ignorantes.
Mantenha-ré firme como e•. que consegulrá
sobrepor-se a todas as dificuldades que por­
ventura surgirem. Cuide da S3 lide e procure
distrair-se.

TOURO __ o Defina, entre tantas coisas. a

mais conveniente para ser realizada hoje.
Obterá seu intento. Receberá o apoio e a

· ajuda direta ou indireta de nativos de Peixes
· em qualquer dificuldade. Ame e' divirta-se'.
em qualquer dificuldade. 'Ame e divirta-se .:

GÊMEOS - A prosperidade no campo social
está prevista para você, hoje, em especial se 'jreceber o apoio e a ajuda de nativos de

ICâncer, Escorpião ou Peixes. Excelente para
· empreender .viagens e .consagração de um no­
\'0 amor.
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CANCER - Dia em que se sentÍrá ruais in­
clinado. a ouvir músicas, ir ao teatro ou 'ciiie­
ma e para ós assuntos intelectuais. Haverá
lotaI paz. de: espírito, muita felicidade senti-

·

menta! e, amorosa e alegrias proporcionac!:ls·
pelos familiares.

.

LEAO - Neste domingo deverá evitar todo
e qualquer excesso, pois a fase não é de to­
do favorúvel à sua saúde. Conseguirá de�\'en-

· dar segredos que há muito desejava sabe-r,
Êxito nas .. p.esquisas,

VIRGEM ---'- Ex,ce!ellte influênCia astral II
coiwivCicia' com o par querido, às viagens
de recreio e ao contato com pessoas de má­
xima estima sua. Evite dispüta com inimigos
declarados e com os rivais.

"
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. LIBRA - Excelente dispósiçã.o mental e .fí�

· sica aos divertimentos, passeios e ir prática de::. .

esportes, Ponha sua mente a trabalhar no
·

sentido de descobrir no\'as idéias com relação
t .'

.

.' ao seL! setor profissional. Ame.
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ESCORPIÃO - Excelentes e felizes ;.miza­
de" virão" ao seu encontro neste dia. Terá

, ·,maito, prazer e felicidade no, trato cem ·os

filhos, pais, familiares em geral. A pessoa
amada estará disposta a fazê-lo muito feliz.
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SAGITÁRIO - Aproveite .algumas horas do
dia para entabular novos negócios imobiliá­
rios, comerciais OU iridustriais. Ao colocá�los
em prática, conSeguirá excelentes resultados.
Dia propíCio ao amor e' às diversões.

CAPRICÜRNIO _ Pode empreender viagem'
de recrci.o, pmticar o "camping" e fazer no­
vos planos com relação ao seu futuro, .. qli'e
lerá muito."S\}cesso. . Excelente para novas
amizades, cOl1tatqs pessoais, e vida amorosa.

AQUARIO - Dia totalmente feliz. Poderá
at": realizar. um grande negóc.io e obter boa
soma d.e dinheiro. As diversões lhe propor­
cionarão contentamento, higiene mental e ex­
ce'ente recuperação' físic.c'L Pode amar

medo.
. .

PEIXES - Posição favorávei para o seu êxi­
to social, ao aumento de sua popularidade e

às coisas ligadas dÍretam.ente com o seu setor

profissional.' Espere bons resultados
';tis "Iigadas con1 o seu coração.

.
J\.lhlbas _:_ Cónfecções ,- Tecidos -

'das - Túdó para' 'hom'ens, senhoras e crianças.·'

BUERGERCASA'
RUA 15 DE NommRQ - 506

JO'A.
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varo em saber a lei dos aSft"tls:"Aindahóje, perdu­
ra esta mania. Se você abrir, um jornal, cJará c!.�

cara com um bruta horésccpo . E o que é pior, to­
d;:') o mundo diz"que',não.acr:edifa� porém todo-o
mundo o fê. Foi partindC!,Ç'!,eSfe�pr\'ficí?jo, é ,qu� pu-.
bliquei há tempos afras' o meti hóroséopo: Em es-"

tud.osr um outro. Alias, com muita modéstia à par­
te, está sendo bem bolado. ObrigadO' pelos aplau­
sos.

REVIST�S APREENDIDAs
BELO HORIZONTE (AJB) - A Polícia Federal

iniciou unia campanha· de moralização nesta capí­
tal e ,apreendeu cerca de 250 exemplares .

de revis­
tas consideradas eróticas e que estavam expostas a

venda nas bancas sem a capa plástica protetora exi­

gida por lei.
O CeI Amando Amaral chefe de polícia militar

em Minas Gerais dIsse que os pr�pJ:ietf.rios das ban­
CM somente, serão punidos em caso de reínc'dêneta,
mas' reCUSOU-se a informar

..

quais as revistas que
foram apreendidas. Explicou que a campanha visa
co'bír os abusos e que no caso de publicações porno­
gráficas e editadas Sem autorização da Polícia Fe!.
deral ag'irá com o máximo rigor.' ,

J.?�====�============================
METALúRGICA

HENRIQUE WANKE ·S.A.
C.G.C. 84228105/001

Assembléia Geral 01"dinária
EDITAL DE CONVOCACÁO.

�

pejo presente. ficam convidados os senhores acionis­
tllS, a comparecerem'à assembléia geral ordinária, a rea­
lizar-se no dia :; I de març-a do corrente ano, ilS 19 ho­
ras. na· sede "oeial deSía sociedade, para deliberarem so­
bre a' segUinte

ORDÚl DO DIA:·'
1,)- Aprovação do. balanço e contas do exercício de

1')71 ;

2.) - EleiçãO' do coúselho fiscal e seus suplentes;
3.) �. Assuntos Diversos.
AVISO - Acham-se a disposição dós senhores acionis­
tas, no escritório desta sociedade, os documentos aue re­
fere o. art., �9, do qecrelo�lei n9 2. 621., de 26 de 'setem-
bro de 1940.

InclaiaL 21 de fevereiro de 1972'

HEl't"RIQt:JE 'WANKE
'Diret<ir�Presidellte

.

��-==========================�

A ROUPA
D'O ',HOM"E"M �.

ATUALIZA�DO
· TEcmos com modernos desenhós em Jáquardt
TRAJES Club Um -

.

Os novos tecidos da SANTISTA: Perlene,
• vinc Líder e Pervinc 70
·

CALÇAs.. DE TERGAL a partir de 29/50
'CAMISAS estampadas, desde 8,95, de
". TERGAL por apenas 18,95, bem como em

sêda: llUra.
.

TERNOS DE TERGAL, nesta casa já por 119/50

[de nycron: 99,50 ..

j
CALÇAS TOPEKA, listradas, paTa rapaz, 18,50
e para l1omem, apenas 19,95.
-' E as' ÚLnMAS 'NOVIDAOES lançadas pa·
ra o INVERNO' 72; Japonas de lã, camurça e

I' cduro legítimo- - Blei5er - Paletós Safari.
MATERIAL ESCOLAR: Além de cac!al'!nos e

/ pastas, todos os tecidos' para
.

únifnnlles� bem
i como calças e camisas.

Rua 15 N!_l: 1526 _:_ BLUl\1ENAU.
E notem: 5 pagamentos

SEM ACRéSCIMO'!!
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Q GOVERNADOR- de .Salita Catarhia
. fixou decreto .valorizando as bol-
sas de estudo para, os cursos realizado.s
no País fi no c'Xterior pelos componeÍl-.
tes da POJícia lHiIitar �lo

.

E(stu(10. No
País, foi estabelecido em ,'alor igual'a
dois nleslls de v�ncimehtos no exterior,
a tres 'meses. _ BOl\ID,fs medidOl'as
.�m postos de gasóItiía' estão. sendo fis­
calizadas na região da grande Florianó­
polis POl' equipes do Instituto Naciluiál

1";"s undergroundianos é bom 'rabiscar umas Ii'.'lha:;

para a Contra Cultura, C. C, Centra! 1332-Bue:·.':'s

Aires .. Revisfinha s-em politicagens baratas é o

: 3lüe se pode ;';Uzer ;em u1tímé! instâ'n,cia de "Trem-
,

b�tas do p'ovoir ..Se �ôcê'nã,� faz m�it�' questão de
saber coisas ckt udigrudu,' assine pelo menos para

aprender um pouco de' espanhol . O é 'líue eles ,(da

Argentina) precisam com muita urgência de ajuda
espiritual ê sobretudo, matertaI. E merecem. Vo.­

cêtambérn é responsável. portanto, assine.

Professora ...

(a,nclusão da 7a.' p·ág.)

Em jnho daquele ano, trans­
feriu-se, acompanhando o ma­

rido, para a cidade de Rio
Negro. Paraná, onde perrua­
neceu até 1917.

Ao seu regresso, reabriu
seu curso particular de piano,
francês, inglês e alemão, para
críancas. adolescentes e adul­
tos. Foi, também, professora
substituta da Escola Comple­
mentar, aproximadamente até
o ano de 192:5.

Orestes Guimarães porfiava
em que se não descurasse cl

.aprendizado da língua alemã.
E nas aulas de música, a Pro­
fessora von Dreifus ensinava.
a todos os alunos, em conjun­
to,

.

da Escola Complerneruar.
além dos hinos escolares bra­
sileiro", belas e tradicionais
cnnções alemãs, tais como
"Heimatlied" (cancão da prá­
Iria). "Wnndererlied" t cancão
do viandante) e mltr:ls m;! i;

Lembro-me bem de certa

marcha que conleçava po:lo
verso "Rue.hret die Trommeln
um schwcncket die Fahncn"
(Rufai 05 'tambores e agitai as

bandeiras), em que mab que
a 'profe>som, Orestes Guill1�­
rií,es � zangav� com o a.1emiio

estropiado elos biso'nhos can­

tói-b . luso-brasileiros, que tei- .

Ji'ia\'am em. prominciar "Fa­
nen"" ao invés de "Falmen·'.
$;, .qúe a, l1rticulaç.iio . de. '

"Fa-
..

TI!;!U":, (sem' h), se :tproximava
de "Pfannen", frigideiras,
'l. (: ,:

A 'entrarla e a saída .dos es­

colares era condllzid:t por
'marchas, ao piano. A "Doppc­
l;tdler-Marsc1l" (Duas Agllbs)
"era II preferida da Professora

,

. ;o;;;{on
. Dreiftis; 'quando lhe: cmil'

,:petia' a vez, no instrumento.
, Com que entusiasmo executa­
"\;;1 cssa ,sugestiva página mar­

idal. tão cheia de vibrantes
'''':rjvtlces'''!

HORóSCOPO, UMA DOENÇA
. ,

'CONTRA CULTURA'
.

Já :das auroras do ho-mem, todos se preocupa- Pra ;gente ficar bem por dentro dos movimen-

==�======================�===========�==========,============================c�======================��========:===============�

São reminiscências que t�:
j naz e saudosamente bailam em
.: nossa mente. na evocação da
meninice distante.

'. .' .

Do seu consórCio, teve a

. 'Professam. Baronésa Eliza­
'" l l1<'th' voh Dreifus qua1J'o fi­

lhos: Henrique von Dreifus e

Margarida von Drcifus G;lI­
matter, ambos falecidos h';
alfuns anos: Teodoro von

Dreifus, industrialista apos�n­
. tado, residente' em Porto Alc-

gre, e Carlota vom Dreifus,
alta funcionária aposentada
da Empresa de Correios e Te­

légrafos, que igualmente por
alguns anos exerceu o mauis­
tério, e reside em Floria�ó
polis.

O Barão Ferdinand von

Drcífus faleceu; cm 1936.

O decesso da veneranda e

querida Professora
.

Elisabeth
won Dreífus verificou-se a 20

.

de. outubro de 1949, aos Bi)
'anos de idade. nesta sua amada
'Joinville, para aonde, .aiuda
menina, .se, transferira, 6;)
anos antes. Seus restos repou­
sam �o Cemitério Municipal.

Toda uma vida dedicada a

cnsinancu. Cerca. de quarenta
anos de infutiaúvel atividade
ele :mestra profícua, cumprido­
ra de seus deveres, zelosa de
suas elevadas responsabilida­
des. Quase, meio século de
magistério. totalmente desern­
penlmdo 110 Brasil, sua pátrm
de adocão. Uma existênci:.
marcada> de abnegação e l.k

sacriflcios como sói ser a d03
mestres. inteiramente volta­
da aos' discípulos. à terra de
sua eleição, onde se casou· e

criou seus filhos,

Joiovilense>; de diversas
épc;ca., de idade;;. \'árias, �e su·

cederam nas salas de aulas d�
,Eli!>abeth von Dreifus, tunlO
'DO magistério ,párticular como

no público, a aprender as pri­
rneinís' leíras,

"

conhecimentos
gerais" ciências, línguas, lite­
ratura artes; por centenas, mi­
'Ihares, se contam os que afor-
lllnadamente a tiveram por
mestra e através dela haUrI'
ram exten'iO cilbcdal de ilu'i­
tração, que lhes iluminou a

vida, _tomando-a nwnos ÚSp.l­
ra, e os incentivou a alar-se
para a luta em busca de triun­
fos nos variados ramos da ati­
vidade humana.

Os governos dó EStado e do
Município estranhamente não
se tem lembrado de .cxaltm·
c,>sa personaEdade. inconfundí­
vel do nosso'magistério. li­

gando, pelo menos, seu nom>.::

a um estabelecimento de ensi­
no. Ê tempo de se desfàz';f
essa ingratidão, saldando-se ;;

dh'ida que há tantos anos per­
dura em descoberto para com

quem, [, despeito de humilde,
se constituiu nun1 dos baluar­
tes da instmç[io. em nOS'ia ci­
dade.
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Pô'STO

IEXACO
7. DE:SETEMBRO,_, 546

UM

ROD. JORGE LACERDA (Bela Vista)
--: �; * �� ;--

PôSTO

RUBEN'S liOCH

dé Pesos c l\'rec1idas-Representação de

Santa Catarina. ",. O DEPARTAMEN­
TO 'cle inY�rsõ�s do IPESC, segundo de­
terminou oVresidente da autarquia, eS­

tá' examinancl0 a pOssibilidadé do aten­
diment9 de pedido 'fprmulado pela en­

tidade ele serVidores !JúlJIícos, para a

concessão de 'enlpréstimos es·cólares
aos béneficiárlos rÚiádos. .. o l\'IUsim
da Arte de Santa Catarina anunciou
() encerramento no próximo dia. em

Florianópolis, da exposlçao de carta­

zes poloneses e sua apresentação na

cidade ele Joinville no próximo mes de

março. lIIIf CO1\'[ A presença de diver­

sas autoridades e tcénicos realizar-se-á
hoje em Florianópolis, a inauguração
da sede pl'ópria da Associação de En­

genheiros-Agl'õnomos 'de Santa Catari­
na, _ PEtO Governador (10 Estado

foram (lesignados membros do Conse­

lho Estadual ele Contribuinte�: com

mandato ele dois anos, os senhores Ncl­
'sQn Amancio Madalena, José 'YeIling­
ton �lachado Cavalcanti e R.ogério Stoe­
terau. Como suplente foi designado o

senhor Cristiano UItibeu. _ COMO
suplente foi designado o senhor Cris­
tiano Ultibeu. _ COMO contribuição
ao ano Internacional do Livro, o go­
verno de Malta abrira em 1972 na Bi­

blioteca Real uma seção ·de livros 50-
.

noros para os cegos.

ESQUEÇA

Pensava. que Lave Sfory já tinha morrido, ve­
lado e sepultado com as honras que não tem. Acha-
va que os grandes da literatura iá tinham sido re­
lembrado é desenterrado das prateleiras das livra-
rias, � os Segalis esquecidos. Pensava, Porém,
.para a inf�!iéiclacle de muitos leitores ,c!.,e jor:,1ais,
ccmeçam a, relembrá-lo (ao Icvinhe}, Ainda existe
gente que passa horas e horas na fjJa para a com­
pra qe ingresso, e hor.as e horas de 'saco' sentado
no cinema assistinC:,o àquela choradeira interminá-
vel. -. ..'

Pobre de todos. Bem, já dizia Jesus; bem­
aventurados os pobres de espírito ... E o que será
dos que não sabem que sofrem dessa doença? On-·
de já se viu bater no peit� dixend;" que já �ssi�tiu
Love'Story, e para não dar na vista, chamá-lo de

porcaria? Tristeza por favor vá embora ...

VOCê �Ê? O QUE?

ARl\IAZEM PINGOIN -:- Rua República Argentina, 243

Sim. gosto de ler, Leio às revistas: Veja e Visão, e o jor­
nal Estado de São Paulo .e os noticiosos locais. Eu acho que'
para uma cidade não muito grande como Blurnenau ela está
bem servida erri matéria de jornais e acho que eles dão urna co­
bertura 'regular aos fatos. - Isto é: Regular, porque certos
assuntos deviam ter melhor divulgação..Por exemplo; Eu nes­
tas que citei, só leio sobre economia. Seria ótimo se nossos jor­
nais tivessem maior profundidade política e eCDnnmica.

-.--c·.,)--

LIa seHRAiHAf, fllTlCÍo/l{irio da lil'raria (' Gráfica do Vale

Leio jon;ais e. revi.stas mús granele parte de meu tempo li­
vre emprego na lCllllra de romances. Para, mim ler um livro iS
,eencarnnj'-Se· no per�onagem, é t..!f uma vida diferente num
lugar de;��mhccido, é passar por situações humanas e muitas
\'eze� cruel; e ad"ersas. Nos meus momeiltos ele leitura: muitas
VêZ��. 3, gente abandona uma "ida que nüo nos satisfaz para
amar verdadeiramente ou odiar com intensidade e quantos mo;
men:o;, c nll'mentos da9-ucla vida eócriL1. se assemelha e espe­Iha:lDstantes de nossa Vida passada. Além disso através dos li­
HC' fica-,e t::cnhecendo, macios dc \'icta, trn.jicõ�s· e. costumesde outros po"m:

�

lLSE B. GO/_[)FEDER, Run Àngc/o Dias, 97

C;;osto m.uito .de le.r jor?aj�: lodo lempo que tenho, emprego
n� lellll�;I, ,nps �o,de jC:fIl3!S .dflClUi. ,leio scbre .política e ccono­
m}a. QUilfiüQ quem saber cOIsas cte lora pl:go ligo II TV. Tam­
ben; ;o,to d,?, �cr rcvi_:l<ls elas trazem nmitas novidadcs, e, nos
penado de lerIas .enLao passo o tempo lendo livros. n2.o fnc
atenho a :lUtores', pois acho que todo livro tem no funelo um
cónteúdo boin c cclucativo.

. .

.
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BLUMENAU':27 DE FEVEREIRO DE .1972

BR-1l6 '-'----:- Com a entrega ao tráfego da BR-lOf,

pelo Iitoral dos estados de Santa Catarina e Rio

Grande' do SUl, veio a BR-116, que liga a capital
..

'

.do Paraná-Curstíba, à capital do Rio Grande do
Sul ---:- Porto Alegre, sofrera considerável queda
'em que antigo mo.vim.�:nto. Com �sS9, t�m�l?�.Q;l º
comércio em geral é o ramP de hotelaria teve di­

minllída sua prp'clll'1l.. 9s p_ostos d.� s�rviço§ e abas­
tecimentos dê carros nem se fala, pois sUfI;S situa-

. ções estão .em estado precárío, príncípalmente os

.situàãos ao longo, prinçipalmente os situados ao

·"longo daquela via asfáltíca. (A.F. Allende)

Cabelucl,t) . já era :..._ BI�menau tem sido invadida

constantemente por.cabeluc-os, que muito mal tra­

jados; deix�m uma. i.fT1pressão das piores nestas

linda.s paisâge'l��, �ao � il�UJ, mas em diversas

cidades do Estadp,. esses '.'blchos" tem marcado

presença inadequada. Come dizem. os'lageanos "ca-
beludo é colono revoltado" _ (Ramede) .

-

�'. .'
.

-' ., . ,
.

- - - - - - - -.- --:-- ---.�-

ANTI-DICA - Indivíduo reacionário esse tal de,

Ramede , Primeiro invocou com os barbichas ago-

ra com os cabeludos. RfU11,�de, Bamede teu negó-
cio é outro. (JO)
�---.,_---------

POLVIÇÂÇ)� Es�.a e.!>t.� ��m�ça1fldpa.; prÇl\f�rar em
",.O�sa cl�a,de, () Itaiaí-Açu'e�t� reçe�n<;f9 uma sé­
..je de restos; bem êcimo'o Ribeirão: da Velha. 'Co­
mo se não hé!.Vil,� � poll;Jiç�o de m�itas "outras
coisas", ainda. vem essa matar os peixinhos da po�
pvJação ribelrinha. ". (Jo�<t, fraf'.1cisco da Silva)

.

-:--- - --:-'
- �. :--

_. - -.- � --.

DICA DA CANTINA '- Nessa não. há quem não
concorde'. O· feijão aos sábados lá na Cantina do
Aldo, "é alma". Costela, fínguíoínha, milho (indís-

CIDADE DE BLUl\1ENAU _. Página 3

pensável), carne em geral e ainda por cima um

preço camarada. Dê um pulinho e comprove, a
.

Rose lhe atenderá muito bem. (Oscar)

COléGIO DIOCESANO - Quem fôr a Lages, de­
ve dar uma olhada no Ginás,i� de Esp�rtes do mes­

\'. mo. Pois um estabelecimento partic:l;Jlar, diri9ido
peles frades franelscanos, e motivo de exemplo aos

estabelecimentos do gO..verno. iA.F. AII,enda)
", ---------:----'---

,

.' DO CORRESPONDENTE - As dicas para quem
fôr a São Francisco do Sul:

Praias - Enseada, Ubatuba, Capri, Praia Grande,

Forte Marechal Luz, ilha da Paz. Praia dos Paulas,
Bares e Restaurantes - Psiu-vem-E, Zibamba,
Ferroviário, Bar e Mercearia Correa Restaurante
_.

,

OCA, no Capri.
Hotéis - Kontiki Hotel, Hotel Central, Hotel En­
seada.

Pratos - Especialmente iguarias feitas com petis­
cos do mar, peixes, camarões, mariscos, churras­
cos etc.·
No conjunto residencial São Francisco do Sul ofe­
rece um ínteressants aspecto com várias constru­
ções em estilo colonial portugucs, do qual é um

exemplo máximo a Igreja Matriz, velha constru­
ção em puro estilo barroco. Um outro ponto de
atração turística, é sem dúvida, a imensa baía Babi­
�onga, de grand� psícosídade e pontilhada de belas
Ilhas. Aos domingos um bom motivo para conhe­
cer as belez,:s naturais de São. Francisco do Sul. é
fazer uma Viagem tmistica a-bordo do barco "Ca­
ri,l.ó", que parte de Jcinville do trapiche do Buc;­
rem pela J?�hã, retornando à tarde. Os passagei­
ros que VIajam a bordo do =Carijó", poderão al­
moçar em bons restaurantes situados as margens
da baía Babítonga.

.

{Amaury Santos}

Lanusse •

• não·· há inconveniente •.•..• em um
BOGOTÁ,26 WPD - o

presidente da Argentina Gene­
ral Alciandro Agusiin Lanusse,
disse que não tem nenhum in­
conveniente em dirllogar com

o exilado ex-ditador argentino
General Juan Domingo Perón,
"na medida em

.

que está dis­
posto li materializar a sua CÓIl­
tribuição construtiva a solução
dos problemas do meu país",
Lanussc disse, não obstante,

. que não estava disposto a víli�'
jar à Espanha para'

,

tal entre­
'vista, . c que a- única viagem
projetada para o futuro ime-

I diato é a que fará, em março
ao Bta5il.

. . . . '.

I
Estas afirmações foram fei­

tas pelo presidente Lanusse ,-em
resposta a . perguntas escritas

I
pelos jornalistas colombianos,
l'ara compensar uma entrevis­
ta coleU,m que não pode ser

inelulda dentro do programa

'devido aos seus inúmeros com­

promissos ofiCiais,
Não obstante, Lanusse apro­

veitou uma recepção oferecida
à tarde pelo secretário da ln-

.

formação, Edgardo Sajon, à
imprinsa colombia.rire para de-

EVALDO 'TRIERWI:=ILER

Em dias passados alguém, lembrou que lá para as

bandas de Itapema, no .Iocal de. um acidente de carro, às

margens da estrada foi colocada ,!ma cruz. 1� disse que

.se se multiplicassem as cruzes à beira da estrada no .local

dos acidentes, a cruz seria uma advertência, não para

todos, mas para' muitos. Valho-me dessa consideraçâo
para lembrar que em outros tempos quando não havía

acidentes de automével, .

mas havia assassinatos, paren­
tes ou ..pessoas piedosas comemoravam o ato com uma

cruz,
.

com nome ou sem nome, todavia era uma adver-
. têncía para facínoras, que tão. fàcílmente em presença
da cruz não cometeriam outro homicídio.

'

Na zona serrana pelos idos de 1910 a 1920 multipli­
caram-se as· cruzes à beira da estrada. Bem verdade é

que nem todas indicavam assassinato, mas, a fome, a fal­

ta de recursos de toda a espécie fizeram com que muita

gente. entregasse a alma a Deus, em condições de extre­

ma miséria. Compadecidas outras peSSOas marcavam o

lugar com uma· cruz.
Lembro ainda hoje com hmnor os calafrios (lue caro

liam peja espinha, quando tinJla de passar junto de uma

cruz negra, debaixo de mato cerrado,' sem -viva alma

pelos arredores. Se issO acontecia a mim ou a outros

meninos que igualmente deviam passar· por tais l!lgares,
acontecia também aos gl"àndes.

Certa' vez, seriam umas duas horas da tarde quan·
do um viajciro, todo agoniado apeou do cavalo, lodo
afobado entrou DU venda, "()nde nos abaskcíamos; o rosto

uma máscara de ccra, oude se estampava o terror. Tre­

mendo como vam verde pode enfim tartamudear, que
havia um. fantasma junlo à cruz que ficava a dm:entos

passos numu curva e por mais ajuda nUlUa encruzilhada.

ComQ éra perto todos corremos até Já c o que en­

contramos foran) doze velas aéesas sobre o que .devia ser

a Sf!pultllra· do que ali entregara a alma ao Criadoi·. Pois

que esquecia de dizer: Os que �orriam.à beira. do cami­

nho er� el-Iterra<los roi mesmo sem atestado de óbito
- sem naõa. O povo ainda diria:' Pra que ta�to lu;�o!

O receio de' fantasÍnàs' n.�o se pmtaya somente em

nossa fantasia de criança, os adultos, algullS sofriam do
llieJSmo mal. Seja como for, o Cérto é que a cruz chama
a atenção da pessoa que passa e chamaria em nossos

dias a atenção dos motoristas para lembrar: "Aqui alguém
deb;ou a vida por imprudência de um motorista, ou ir.

rcsponsabilldadc.' Ou mesmo um motorista que acbou
que era Q tal entregou a sua alina a Deus e o carra à
ofiCj.na!" Seria um 'lembrete que poderia trazer bons resul­

tados, sem querer com isso acabar com os acidentes de
trâ:1nsito, se fossem diminuídos já seria um gr.mde sen·j.
ço prestado à humanidade sófredora. Haveria menos lá­
grimas, menos luto, melios sofrimento, menos mutilados.
Se a moda pegasse por certo muita coisa mudaria 110 que
tange a diriglr carros.

A cruz fala ao cora!;ão c o nosso motorista corre­

dor ainda é um homem de fé.
E na cruz está a salvação.

CARLOS SCHROEDER S..A.
Indústria, COlltércio e Ag1·icuJt1t1"a·

.

C.G.C. 84228204

Assc-Jnbléia GeTal 01'dinána .'.

São convidatlos 05 senhores. acionistas desta :>ocíe�
dade, a se reunirem·' cm assembléia gcra! ordinária, a

realizar-5c 11l1sei:lc &oeiai;. a ma Curt Hering n'? 90, em
IndaiaJ, �o dia 15 de março de 1972, as nove horas; pa�o
1"(1.

.

deliberarem. sôbre a seguinte
.

ORD.E�.1 DO PIA;

1.) - Exanle, di;cussão � votaç50 do relatório da 'di"'
retoria:, balanço' geral, côntas de lucros e perdas
e parecer .do .conselho Jisc:;l, referentes ao exer­

cíei.O social encert:ildo em 31 de ou.tubro d� 1971,
2:) -_ EleÍçãO do conselho fiscal;

.

3.) - Assuntos diversos., 'de ÍnÍ!!rcsse social.
Induiul, 22 de. fevereiro de 197 2

EDMUNDO SCHROEDER
Diretor Presidente

AVISO - El1coJ1tnflll�se' a disposição dos senhores acio­
llÍstas lJa �ede social, os. documentos a que se refere
o artigo 99 do decreto lei 2627. de 26 de setembro de
1940, l'dativos ao exercício sociUl encerrado cm 31 de
mihibro de 1971.

."
,

IndaiaL 22 de fevereiro' de 1972
. EDMUNDO SCHROEDER

,

Diretor Presidente
.

ASSBlnbléia Geral Ext-raord'ínál'ia .

.
Convidam-se os senhores ácionistas a reunírc.m-se

em :assembléia �ral extraonlin�ria, na .sede social, sita:·
à ];ua Cmt Hering n'? 90 em InJj�al às d.ez horas para
del�berarem sobre a seguinte

.

':. ,," ORDE?lf DO DIA:
. 'Eleição da Diretoria e Assuntos Diver5ós

I 22de fevereii"O de 1972'
.

�., EDMUNDO SCHROFDER.
Diretor Presidente

.

:::::::::::;::::;:::::::::::::;:=:=================7·

diálogo com Juan Periu
bater uns minutos com os lar_' ,-".:.....---'"----------------.----------- ---------- .;.;_ _

nalístas e entregar as respos-
.:�.

tas: j
.

Uma "das perguntas Icitas
pelos jornalistas foi a: seguin­
te:
- que possibilidades exis­

tem de urna viagem sua a Es­
panha e uma possível entrevis­
ta com o General Juan Perún?

O General Lanusse respon­
deu textualmente:
"não tenho prevista nenhu­

ma viagem à Espanha, nem a

qualquer outro país, nos pró­
xímos meses, com excecão.do
conhecido encontro com o

presidente do Brasil Projeto,
isso sim, todas as visitas que
selam possíveis ao interior da
Argentina. Quanto a uma PDS'
sível entrevista corn Perón é
publico o meu pensanlento no

sentido de que nfío tenho in­
con':enientc em dialogar com
ele na medida em qUe está dis­
posto a materializar a sua con­

tribuição construtiva à soluçiio
dos problemas do meu país.
Portanto, a possibilidade a que
o senhor fez referência, não
õependc de mim".

Atualização de salários
..

BRASíLIA f.AJ13) - O

Presidente assinou decre­

to que atualiza os saíáríos

.dos últimos 24 meses para
efeito de acordos coíettvos

de trabalho ou decisões da

[ustíça do Trabalho. O coe­

ficiente mais rec.uado­

fevereiro de 1970 - foi fi�

xado em 1,46.
Para reconstituição dós

salários rcais médios dos

ultimos vinte e quatro
meses serão aplicadOS
os coeficient.es estabele­

cidos hoje. O salário real

médio será a média ariti­

mética dos valores obtidos

pela aplicação desses coefi­
cientes aos salários dos

meses correspondent�s .

E a seguinte a tabela de­

cretada l1oje:

1971
Janeiro 123

Fevereiro 1,20
Março 1.19
Abril 1,17
Maio' 116

Junho 1,14
Julho' 1.11

Agosto 1,09
Setembro 108

Outubro 1,07
Novembro 1.05

Dezembro 1,04

ALCAN'ÇA
ÊXIT�O A
LOTERIA

1972
CASA ROYAL SIA.

F'POLlS (AJH) - Os rcsui­
tados alcançados pelas apostas Itio teste 76 da Ldteria Esporti.
,va, b J1 r i 117 e iro que SI!

realiza em Santa Catarina, fo- Iram cOl1siderados "espetacula­
rcs" pelo coordenador geral do IÔl'gtio, Sr. José Gabrielcllse,
tendo em visra tl média de Cr$
5,50 por cartão. IAfirmoll ter sido uma sur- I �!!!!!!��!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!���!!!!!!!"!!!!'����"""'!I!""I!!!!'!"'!!'!�"!!!!��
presa muito agradável, acres-

cCll'falldo <jue"a impllllltaçiio
da Loteria Esportiva em SantiI
Catarilla del'e ser comiderada

espefacular, em face do valor
das aposias por cartão, já que
o número dos apostadores fi­
'COIl dentro das /lassas previ­
sões".

AVISiO:
A Direção do Colégio Nonnal Pedro TI co�

l11unica a todos os alunos que, após a data de·
encerramento das matriculas, pr:ü<:uraralll' va�:

ga nos Cursos Noturnos, inclusilve 59 aTIÇl Bá­

sico, e cuja matricula não· foi fe,ita po'r motivo
de falta de vaga, poderão procurar a Secreta�

ria do Colégio até às 12 horas do dia 28 de fe- ..

vereiro, para uma possível solução. A Secre­
taria ateriderá também no sábado, dia 26, das
14 horas às 17 horas.

.

coral; 40 .anos-esmeralda e 50 anos-ouro,

.. ".

Janeiro 102

., ,.•
-

:,,�:.:
-

,

,..

...C:."':"""""'."'."'-":'
..:-; .::�;

0'0 ••• �. '",'
::" ...

" :_

'.
.<

·

...._:,<:�i::....-.. ..': '.;
.

o

JOTA CECCONI

.' .. FOCALIZAMOS HOJE um pouco ,de tudo. Al1as

girando como urn verdadeiro carrossel no mundo das
noticias e das cUl"losiàades.

CREMATÓRIO EM SÃO PAULO - Com capaCi-
dade para cremar· 40 corpos. em 24 horas, o forno

. crematório da Prefeitura. de .

São Paulo começará a'

funcionar em novembro junto ao cemitério da Vi-

'la Alpina. .' ,

O eqUipamento foL adquirida na lnglatelTa, du­
rante a idminiStracão Faria Lima no .húcio de' 1969,
pOr 400 mil cruieir�s. São duas' câ.maJ;a.'5, que fuo,
cionam a uma temperatura de 800 graus.'

.

I

í
)i' I
II'

BODAS;_. Eis a relação das 18 dataS habitual­

mente festejadas: 1 ano - papel; 2 anos - algo­
dão; 3 anos - couro; 4 3110S � seda; 5 anos - ma"­
deira; 6 anos-felTo; 7 anos � lá; 8 linos-bronze; �
anos-barro; 10 anos-cobre'; 15 anos-cristal; 20 a:nos-'
-porcelana; 25 anos:-prata; 30 anos-pérola; 35 a110S-

GENERAL 'l\'lárío ..

Carneiro Parles,
Secretário 'la Segurança' do 1'a1'a-

. .

. ná, fez visitil, à Secrei�ria (la. Seguran­
éa e Ínf�rmacões ,de- Saniá. Cataiina.
.. O· DEPARTÁl\IENTO AiJ,tôn�mo· de

."
- .. - .•... ",0'.. !_.•.

, •.._,

1970

F�vereíro
Márço····
Abril
Maio
Junho

Julho

Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

1,46
1,44
1,41
139

1,37
1,35
1,32
129

1,27
1,25
1,24

NãO CUSTA SABER QUE: . , , ano luz é uni­

dade utilizada €111 astrologia igual a lM!3 trilhões

ele quilQmetros e que st: define como a distância per­
corrida pela luz em ano,

.. / . calendário é o método de combinai: dias em

períodos adaptados aos propósitos da vida civil, ba­
seado sôbre consideração de certos períOdOS astro­

nómicos, tais. como meses e anos? Alguns se ba­

seiam no ano trópico (calimdários solares); outros

no mês sÍnódico (calendários. limares) .

.. _ • calendál'10 gregoriano, o calendário vigen­
te; é o mesmo juliano. com as modificações estabe­

lec,idas em 1582 por Gregório XIII, as quais consis­

tiram na supressão de dez dias do ano de 1582, con­
siderando-se bissextos os anos finais do século quan­

do divisiveis por quatrocentos?
. . • calendálio juliano é o estabelecido por Jú­

lio César no ano de 46 A.C., segundo o qual o ano

tem ordináriamente 365 dias, havendo de 4 em 4

anos um ano de 3G6? Tão perfeito era o sistema jU­
liano, que prevaleceu entre as nações cristãs.

,

MAÇÃ E POLITICA -'- HOje em Bom; Jardim da

Luz grande festa da maçã. Goven1ador dq. Estado,
Secretários, Pl'esidente da Assembléia e deputados
deverão aproveitar a oportunidade para. troca de

idéias.·

Anás, num ambiente sem poluição politícu, ar

puro e muita fruta, os resultados deverão ser dos

melhores ..

Procure-nos pelo telefone 22-0566, através
da Caixa Postal 20, ou, ainda, à Rua 15 de No­
vembro NVs 473/487, em Blumenau.

---."

Já que estamos em tom funebre, anotamos· a

notícia de um fato .oCOlTido em 1784.-

FRIO DE MORTE .'-'-. O frio de 1784 na Islâlldía,
dísse um pref.ei;t9' se�ol' steplÍ.ansen, que de 1784 a

1785 o gelo causou nessa longinqua ilha liP--ande l1lí­

meros de mórtós em pessoas e em animais, iSb) ape�
naS: 9.000 pessoas, 28.000 cavalos- 11.500 renas e

190.000 lanígeros.
A fome era tão grande, que as ovelhas se llU­

triam dos próprios fi1l10S.·

AUDIente seus .Rendimentosl
Estamos procurando elementos ativos c- am­

biciosos para completarem o nosso quadro de
vendedDres.

Conosco vocé obterá, além de sua indepen­
dência econômica, a oporhmidadc de elevar o
seu padrão de vida e a sua posição. social. Man­
terá contatos interessantes e proveitosos. Tra­
balhará com a melhor e mais completa linha
de mercadorias dO! ramo.

. .

�xigimos apenas honestifulde, inteligência;
d�dlcação, apresentação e vontade de progre­
dir.

Fundo Comum Blusa

�TE:NÇÃO

BLUMENAU,
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
AUTORIZADA

PHILCtJ
Para TV, Rádio e Auto-Rádio,

INFORMA:

COMÉRCIO DE Il'I1PORTA«;;�ÁO E EXPOItTAÇÃO
BLUMENAV SIA. '

Reunião dia 25.02.72
11 C A RR O S

SêJic "' 12 In5crição N9 9l
Série ..

17 InS(;licão N9 5
Série ..

F.3 InscriÇão N'.' 17
Série ..

F.G Insclição N9 30
Séric .. F.25 "

Inscrição N'? 65
Série ';;.

F.27 " Inscricão N9 16
Série ..

F.27 " Insci'iéão N9 66
\ Série .;� F.28 " Inscrição N'.' 60

\ Série ., F.30 .. Inscricão N9 6
\ Séric .. F.40 " lnscriçlio N(J 7
\ Série ,. F.40 ..

Inscrição N9 S·t

INFOlLl\fAÇÕES: - Rua Itajáí, 831 - Tc!. 22-0757
BLUMENAU:SC.

�--

agor:a é 'com'

IV AssísTtaclA lEcHICA AStRAL LIDAi
• Preços Tabelados..
• Pecas Philco Genuínas.
• Superv�sãO, Diretà da Fábrica.

TV ASSISTÊNCIA TÉCNICA ASTRAL UOA.
RUA SETE DE SETEMBRO, 999/1007 - fONE: 22-0221

aLUN1ENAV " se

"

I
.'SUL, estiveram em l�I�ríanúpolís t:

mantiveram 'contatos e reunloes em

toi'no do Frograma de Desenvolvimen­

to de COlll,unidadt:5; _ A AGENCIA

Regional do IPESC a ser instalalla pro­
ximamente na cidade de Blumcnau

jilrisuiclonará a área coml1reemlida
pelosmunicípios qiie integram a Micro­

negiáó do lUédio Vale do Itajai... O

DIAJtIO Oficiai do Estado publicou. de­
creto do Governo de Santa Catarina,
t

ra iui1'a . professores pré-prtinários e

. da� ,'llriméiras séries dO" .ciclo
. básico. .-

PÁLES'J,'RA destinada a :filatelistas foi

pronuné!ada' 110 auditóiió da Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos, em
':

• '_ , ..
' ..

, o"" ...
"
.•...

Saúde Pública fez ·realizar' reunião,

destilla�a a ex�llliJ,l:u: �sp�e�9� da. t;���­
P�n� �� vªc�ação·,«:p1;'J!PEo';Fi��,ª-P,.,
• CONTINUAM abertas as inscrições.
a�'Curso': de E91Jeação· Sensói'io-l\Ioto· .

FlorianópQlis; :pel,a . asstssOra, déste ár­

g'ã,p.• QS, ·.E�GENnEm{)S Henrique

=!lra;zi4ãit.'.Cavalcanfi, . Sec.I;çtá,no G:t:ra1
.do Ministétio do Interior e PaulI) Frei�

.' tas·1.\leIro, \ Superintendente da SUDE-

que aprova o tCl'1l10<dé é�nvéníi.l cllire
a Secretaria de Saúde Ptiblica e a Pre-

feitura IUnnicipal de Ibirama. l1li A

construção ele Jwntes.nas rodovias Gal�

vão-São LQurenço do Oeste e GaIvão-

São Domingos acaba de .ser contrata­
da llCla. Sccretaria (lo .Qeste. l1li ro­

PULAÇAO de Blunic,uau contristada pc�
lo pavoroso, incendio ,ocorrido em São

F:anIO',

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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(ompa�hia de U,baniza<âo de Blumenau
B L U M E NAU s. c.

plantação da rêde de águas pluviais, a abertura das valas
para a instalação pelo SAMAE da nova rêde de água po­
tável c a colocação de meio-fio, nas. seguintes ruas da ci-
dade:

'

.
,

Conrado Balsíní.. Sebastião Cruz, Érico Hoffmanu, Jú�
lia Ritcher, Assunção, São Joaquim, Jean Bonnemassou,': a.
ligação da Avenida Brasil coma rua Paraguai e parte àn
Alwin Schrader .

Além destas obras de pavimentação, a URB através do
Plano Comunitário de Saneamento, construiu o sistema de

esgoto da rua Cruz e Souza, no bairro da Velha, eliminan­
do problema que há mais de vinte anos atormentava os

moradores.

Nesta data, encontram-se em fase de execução a pavi­
mentação das ruas Guatemala e Bolívia, no bairro de Pon­
ta Aguda e das ruas municipais contíguas a Cia. Tcxtil

Karsten, em Testo Salto.

Temos a satisfação de. submeter à consideração c deli-

beração de V.Ss., o nosso Balanço Geral, a demonstração
da conta Lucros e Perdas e o parecer do Conselho Fiscal,

.'
'relativos ao período .iniciado em 19 de Junho de 1971 c cn­

. cerrado em 31 de Dezembro de, J911:
A tia. de Urbanização de Blumenau foi criada atra­

vés da lei municipal n9 1735, de 25· de Março de 1971, e

seus estatutos publicados no DÚirío Oficial do' Estado de

Santa Catarina, nQ 9.255� de 31 de Maio de 1971, iniciando
as ativ!dàdú em 19 d6 Junho de 1971, com a tomada de

posse dà Diretoria, do Conselho Fiscal e do Conselho de

Investimentos, conforme consta em livro ·próprio.
A seguir demonstraremos o desempenho da ernprêsa:

ÉXPANSÃO DOS SERVIÇOS:
Para Q próximo exercício de 1972, a URB está elabo­

rando um extenso cronograma de serviços, que cornpreen-

PRODUÇÃO:
Até 31 de Dezembro de 1971, a URB, lançando em

Blumenau o Plano Comunitário de Pavimentação, procedeu
a elaboração dos projetos e executou o calçamento, a im-

URRA NIZAÇÃ O, URBBALANÇO GERAL DÁ COMPANIIIA DE DE; BLUMEN A U

de obras de pavimentação em todos os bairros da cidade.
Além da: pavimentação, a URE procurará solucionar

outros problemas comunitários, tais. como: esgotos, calça­
das, etc•..

NOVOS EMPREENDIMENTOS:
Por solicitação do Executivo Municipal, a URB elabo­

rará em 1972 o projeto' da' nova Estação Rodoviárla de I
Blumenau, bem como, procederá os estudos de viabilidade Ieconômica. para a implantação do mesmo, a curto pra"zo. .

CONCLUSÃO:

Ao encerramos este relatório; cumpre-nos expressar os

nossos agradecimentos as Exmas ; autoridades, com quem
tivemos a oportunidade de abordar e solucionar os diferen­

tes problemas 'da: URB, pela solicitude c compreensão sem­

pre
.

demonstradas.
Aos' nossos distintos clientes, acionistas, empreiteiros e

instituições linanceiras, 'a nossa gratidão pela confiança em

nós depositada ..

C.G.C. 82.669.037/001
.

,'\

Af'j?TVQ
.

.
.

IMOBILIZADO

Instalações . . ,' .

Equipamentos Técnicos ,

Móveis é Utensílios .

Veículos . : , .

EXE.RCiCIO. SO'CIAL DE 1971.
,PASSIVO

N.\O EXIGÍVEL

Capital ' .

Fundo Reserva Legal .

Fundo Depreciação ;.,

Fundo Devedores Duvidosos

6.291,23
40:429,30
16:997,39

15.297,20

500.0UO,00
25,40

3.056,82
3.683,i9 506;765,4}79 U15.12 .

DISPONíVEL
Caixa e Bancos , ..... : .....
REALIZÁVEL C/PRAZO

Títulos a Receber 92.920,57
Capital a Integra-
lizar . 334.520,00

EXIGíVEL
Fornecedores .. a •• � ••••

'

••• 37.095,00
10Q,00

l39.918,55
637,86

1.849,55

10.403,75
C/Corrente Diversos .

Empreiteiras . .

:
.

Imposto de Renda a recolher

Contribuições a recolher427.440,57 179.600,96

·REALIZÁVEL L/PR.<\.·ZO
Títulos a receber .... , .. ,

COMPENSAÇÁO
Ações Caucionadas .

Obras Contratadas , .

Serviços Contratados ,.,

Títulos em Cobrança

169.Y89.31 597.429.89 300,00
141L 141,33
172.151,00
17.420,33

COMPENSAÇÃO' .:
.Canção da Diretoria •......
Contrato de Obras ..... ': ..

300,00
148� 141,33
172.151,00

Cobranças
"

.. , . 17.420.33

338.DI2,66

PENDENTES
Saldo a Disposição da As- 'l.

'<8� 1t..!
.., -'-1

--�--;

1.024.86i,4�

338 U12.66
sembléia ,

.TOTAL

FISCAL

- URB

•

Destacamos o nosso reconhecimento a toda a nossa

equipe de colaboradores, cuja. dedicação e lealdade nunca é
demais ressaltar.

Fínalmnte; .colocamo-nos ao inteiro dispor dos Srs.

acionistas, para quaisquer informações e esclarecimentos

complementares, julgados necessários.

Blumenau, 31 de Dezembro de r971.

Renato TiVolff, Dr.
-Diretor Presidente

Arnoldo Cesar Feler
Diretor Administrativo

Antonio V. Avi.la riu», Dr.
Diretor Técnico

DEMOSTRACÃO DA CONTA LiVeR,OS E, PERDAS
� .

DÉBITO CRÉDITO
Despesas de Administração ".,., .

Despesas Financeiras , ,

.

Despesas e/Pessoal ., , ,.,

Despesas Tributárias ..

;
.

Despesas Diversas ,', ,.

Despesas c/Veículos ,., ,

Despesas c/Corretores , , .. ,

Despesas Técnicas , .

Fundo Depreciação .. , , .. , .

Fundo Devedores Duvidosos .. , , ..

Fundo Reserva Legal ...•. , , .

Saldo' a Disposição Assembléia .•.........
,.

49.273.13

1.169,50
34.658,37

653.20
2.337.81

2.236.30

3.500,00
::'24,45

-' .056,82
3.683.19

25,40
482.39

TOT.AL GERAL: 101.300,61 TOTAL GERAL: , . 101. 300,61

PARECER D O� C O N S E L H O
•� R,e'fLato Wolfj, Dr.
.

Diretor Presidente

"Os membros do Conselho Fiscal da Cia , de Urbf;l;ni- i

I. zação de Blumcnau - URB '-c, depois de examinarem ile­
talhadamente os documentos das contas da diretoria; �a-" "." �-"-.

lanço Geral e Conta Lucros e Perdas, referente exercício

de 1971,. são de parecer que os mesmos devem ser apro­

vades pela Assembléia Geral Ordinária".

Arnoldo Cesar Feier
Diretor Administrativo

Blurüenau, 03 de Fevereiro de 1972

Ass. AT"nULndo 'Ba'lÚ31,'LibeTafo'
José q(mçal(l)es�
.lH'no Letzoto

.

,
.

-----,� ',��...,;......,.,._._... oM _ 'P r .....�..-:___:_�__.- ••_._-. --��

I CINE MOGK i·
.

R. 2 de Setembro, 2.877 - Itoupava Norte - Fone :l:l-G278 t
•...! DIA 27 - HOJE (domingo) - às 14 - 16,30 - III19' e 2111. e 28. FErRA às 2() 11. - Kirk;'D(}Uglas -

Silvana Mangano e, Anthony Quinn' no sensacional
filme:' A Prefejtura do Município de Indaial co-

.

I "ULYSSES�' t munica aos interessados que se acha abef�
'. (Technícolor - 10 anos) .

. t Edital de Concorrência Pública. para elabora-
A mais empolgante aventura de todos os séculos. i cão do. projeto ,basi.co hidráulíeo-sanitáría pa­

Uma sucessão dCJ aventuras sensacionais, mostrando ! ., ra a construçâo da rede de' água da cidade' de
quadros de grandiosidade raramente vistos num. cs-: � Indaial. As cópias dos Editais e maiores escla-petáculo cinematográfico! ULYSSES -'- se você ain- \ t

da não teve à oportnnidáde de, assistir, ou deseja'
-.

� I
recimentos serão obtidos na Prefe'tura, no ho-

rever a este grandioso espetáculo, eis sua vez ,

1'.' .' ,.' rário normal de expediente, à Av. Dr. Getúlsn
ULYSSES, omásímo em aventurae.. Vargas, 80.'

" '.

PRóX1lVIO D:OMINGo: ..
'.

'

.'
.

'.

Indaial, en116 de fevereiro de 1972

_____
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Estado de Santa Catarina
PREFEITURA DO MUNICíPIO DE

INDAIAL

BLUMENAU CIN E BUSCH
HOJE dia 27 (domingo) às 2 � 4.15 � 6,3(J -

-

845 .horas. Uma" torrente de : gargalhadas com os
. t�es maiores comediantes' do mundo! TERRY TO-

MAS, BOURVlL� . LQUIS·DE FtJNE:$ em
.

A GRANDE ESCAPADA
Tedinicolor .:.:_ LIVRE

Existem muitos ·filmes ímoralízando os heróis da
R'Guerra l\fundial, mas janúiÍs houve' comédia como
esta :passada dúrante a grande guerra, num clima
d€'; hostilidades e: suspense i
Garantimos q�e você não vai eonseguír parar de

rü; quando assistir. ..
.

.

.

A GRANDE ESCAPADA
A. maior comedia da témporada!

.

54 semanas de sucesso' em Paris .. �

46 semanas: .dei sucesso em; Londrc·s. ".
c .38 semanas em. Nova YorqUle.. :·

HOJE dia 2:l (domingo) às 6,30 - 8,45 hs, BuRT
LANCASTER. DEBORA K.ERR, GEt"l'E HACXUl1ANN
no filme de 301m Fl"ankenheimer

OS PARAQUEDISTAS ESTÃO CHEGANDO
em Metrocolor - Censura 181 anos

Durões ... u-;,trépidos, .. alegre, êles desafiam a

morte todos os dias! Al'TÍsc:,tn1 a vida em cada ma­

nobra, ni<1'5 seinpre a1eg.'r.es 'e dentro do cora�"iio
aquela jeLha mágoa de amor .. ,

.

OS PARAQUEDlSTAS ESTÃO CHEGANDO
. Um íilm� lêlllPolgante que faz vibrar!·

.

I
. 1:1M••U,•...•...•

) .

I.

nECEITAS
Taxa de Administração " ".,

Desconto Obtido , , , .

101.017,72
:!112,89

.

Antonio \l. Avila. Filho, Dr .

Diretor Técnico

Dagoberto Ern.
Técnico em Contabilidade
Regü C.R.C.S.C. - 1461

I .r-=�===========================�
II. CASA flUSADEL S/A

COMERC/AL

A

OTICA

,

���__�������__����,,���������_'������-_'_��'_��I�.__• �.�._.._.__.���,���.�.�P�r�r��._����r�r.-�ri�.�6�'���·�.'.��'�.�.�.�.•�?#'_._.�.�.�_�_�-��4

Mais antiga da Cidade.
MODERNAMENTE

il ,,'W:.Ii:õv;,:....l- B;::�_�;__H,:.,�:...., I
� 9

//==-==========�l
I

ttAIJ10 BLU�!ENAU ,1BACH, CHOPIN, BEETHOVEN
\InCE TER..4 AGORA UM ENCONTRO

SEMANAl COM :eLES ...
t"ESTIVAL DE MÚSICA ERUDITA

SÁBA,DOS .'-:- 17.30 b.
.�==========================7

�
I

li l
�=�======�======�==========� �:============================��

Blumenau, 23 de fevereiro de 1.972.

Kurt Anno Krause - Diretor

COMPANHIA CATARINENSE DE
SEGUROS

Comunica aos senhores aeíonistas que se

encontram à sua disposição, na sede da Com­
panhia, à -Rua Mal. Floriano Pe'xoto �19 18, 19'
andar, em Blumenau-SC, os documentos a que
se refere o artigo 99 do Decreto-Lei 2627 de
26/09/1.940,

Concessionário �
Autorizado

Para ela,
RELOJOARIA
SCHWABE

ÓTICA

ESPECIAUZADA

JÓIas, Relógios,

é carinho Cristais, Pratarias.

em Forma Taças, Medalhas,

de relógio Troféus, Presen-

II �s.

�=================&

'\ RESTAURANTE E CONFEITARIA

RES'IAURAH!Il�"
BLUMENAU'

ALMOÇO FAMILIAR
Maionaise de Peixe

Consumé ao Vennecclles
Pernil a brasileira

ou

Wienerroasbraten
Coupe abacaxi

CafezinhÜ'
�--__):III'I:( _

Aos Sábados A GOSTOSíSSIMA FEIJOADA
COMPLETA acmpanhanclo vinho branco

23.01. 72

)

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Novo Comandante--,,-,-.'-

Cortume Oswaldo Otte S.A.
C.G.C.M.F_ 82.633.669.

Assembléia Gere; OnUná.'l>ia,
São convidados os Senhores acionistas desta so­

ciedade, para a assembléia g\E!ral ordinária. qUe ge­
rá realizada em 31 de março de 1.972, às 17,00 ho­
ras, em sua sede social à Rua Hermann Hering, 1070,
nesta cidade, com a seguinte

ORDEM DO DIA
1°) Exame, discussão e' deliberação sobre o relató­

rio da, Diretoria, Balanço Gea:-a1, Demonstração
da conta de Lucros e Perdas e Parecer do Con­

. selho Fiscal, relativos ao exercício de 1.971;
20) Eldção do Conselho Fiscal, relativos ao exer­

cíció de lS72;
3°} Assuntos de interesse social.

São Franciscoem
S. FRANCISCO DO SUL

(Do Correspondente) -' Está
prevista para breve a mudança
de Delegado da Capitania dos
Portos de Santa Catarina. cujo
titular atual é O Capitão-de­
Corveta Milton Sérzio Silva
Corrêa que deverá �r substi­
tuído pelo colega Capitão-de­
Corveta Luiz Paulo Aguir Rc­
gufi. A transmissão do cargo
poderá ocorrer entre os dias 20
a 30 deste mês.

CURSOS
A Diretoria de Portos c Cos­

tas, através da Delegacia da
Capitania dos Portos de Santa
Catarina, deverá promover CUI­
ses de aperfeiçoamento técni­
co para estivadores, arrumado­
res. conferentes e marítimos
em geral. �Os cursos que deve­
rão. ter início em maio préxi­
mo, prolongar-se-ão até outu­

brc, tendo como principal ob­

jetivo o aperfeiçoamento técni­
co das diversas classes de tra­
balhadores portuários.

C L A S S I F I·· CA D·OS

-�.' líCiaTERRENOS
CASAS

APARTAlVIENTOS

com atençãO A VISO
Acham-se à disposição dos,Senhores acionistas, na

sede social os .documentos a que se refere o art.
fl9 do I);;('l'eto Lei 11° 2627 de 26 de setembro de
1.940.

'

'BLUlviEl'iA.U (Se), 15 de fevereiro de 1.972.
GERHARDT F.O. Otte - Diretor Gerente.

Assem.bléia. Gerai Extraordinária
Silo convidados os Senhores acionistas drsta so­

eiedade, para a assembléia Gerel ExJrullrdinária,
que será realizada em 31 de março de 1.972, às
18 001 horas, €;[11 sua sede. social à Rua Hermann He­
ring, 1070 nesta cidade, com a seguinte

ORDEM DO DIA
1°) Aumento de Capital social com o aproveitamen­

to do Fundo de Reavaliação;
2°) Alteração parcial dos estatutos sociais.
BLUMENAU (Se), 15 DE FEVEREIRO DE UY72.
GERHARDiT F. O. Otte.

SíNODO MERIDIONALCOl\1PRA - VENDA � TROCA r
E CONSIGNAÇÃO

IMOBILIÁRIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3

ACARPESC VACINA
O, escritório local da ACAR­

PESe deverá motivar a vacina­
cão em massa. da população
infantil com idade entre 2 me­

ses a 4 anos, visando a profi­
laxia contra a paralisia infan­
til, a temível poliomielite. A
wacinacão deverá desenvolver­
se nos- dias 13 e 14 de marco

próximo.' sendo ma aplicação
por via oral (boca).

JOV'!U'; dcs estados de Santa
Catarina. Paraná e Mato Gros-
50. que compõem a área do
Sínodo Meridional, deverão cs­

t a r reunidos nesta cidade,
quando da realização do 1
Congresso Sinodal de Varonis
que deverá ocorrer nos dias Si)
de março a 2-de abril próximo
Espera-se qUI':, pelo menos 200
jovens deverão estar presentes
a este encontro.

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

FINANCIADOS ATÉ 30 MESES

FESTIVAL DE CARROS USADOS
Só NA AUTO COPA 70 LTDA.

AUTO COPA ·'70" LTD.A.

CARRO

1969
1968
1967
1969
1969
1%9
1968
'19,70
1969
1%6
1962
1961
1969
�964
1967

FORD-LTD � vermo vinil .............•
FORD-GALAXIE - azul-vinil - .

FORD-GALAXIE ..;_ Bordeaux •.•........
FORD-CORCEL-GT - Gêlo vinil � ..... , .

FORD-CORCEL - 4 portas _ Abacate .

ESPLANADA - Ouro MeL .

ESPLANADA - Gêlo .

VOLKS - VERDE 'ó.': .•• _ 'I;
.

VOLKS "..- VERDE 0 •• ·.;'.,. J.!- ••
'
.•....••

VOLKS - Gê'lo •.• , ...•••..••.••.•••.••

VOLKS - Azul � .

VOLKS - Pérola _ .-� .

KARMANN-GHIA - Beije .

GORDINI - Cinza 0 ••••• ó ••••• , ••••••••

DKW - Vemag - Belcar ...•......... , ..

'.rEMOS A VEND1\. OS SEGUIN'.rES
CARROS USADOS

CAR.RO
FUSCÃO,. . .. = : ••••.•• '. t-: , ..... , •. ".' , ..• '.
GALlL'XIE 1:.1'D COM AR 'O)ND. . ...• ; ..

CORCEL 2 PTS .

CORCEL 4 PTS. . , .

VOLKSWAGEN .

VOLKSWAGEN .

VOLKSWAGEN .

VOLKSWAGEN .

VOLKSWAGEN . . .

GORDINI .

GORDINI .......•........ _ ...•........

GARAGEM DE ESTACIONAMENTO
COMPRA E VENDA DE CARROS NOVOS E USADOS,

. FINANCIADOS DE 6 À 36 MESES
Rua 15 de Novembro, 1439 - Fone: 22-0574 -

BLTJ1\1ENAU

ANO
OKM.
". .

70�'
70
69
70
70
68
65
62
66
64

A NACIONALIZACÁO DO
, ' ""

PETRóLEO VENEZUELANOB ras il
WASHlNGTON, 26 (DP!)

- 00 embaixador da Venezue­
la nos Estados. Unidos Julio
Sosa Rodriguez negou as in­
formações no sentido de que
roeria iminente a nacionalização,
da indústria petrolífera vene­

zuelana.
"Não, se cocita da estatiza­

ção da indústria petrolífera",
disse Sosa Rodriguez. "O 'lu'!
se pretende é a progressiva na­

cionalizacão dessa indústria,
como conseqüência lógica da

aproximação da data de venci­
menta das conces-ões feitas às
companhias petrolíferas" .

O jornal Washingto-i Post

publicou uma informação da­
tada de Caracas, que diz que a

"Venezuela rareei' estar-se' 1110-

bilizando rapidamente para a

estatizacâo dos investimentos
petrolíferos nesse país. avalia­
das em cinco bilhões de. dóla-
rcs".
O artigo, assinado, pelo cor­

.

rcspondente latino- americano
do Post Lewis Diuguid, diz
também que em conseqüência
da atual situação petrolífera na

'Venezuela "é claro que o .an�­
oicnte de confiança mútua en-

tre o governo c as companhias,
cm sua maioria norte-americz­
nas. evaporou-se",
O embaixador Sosa Rodri-

. _!!uez disse que as afirmações
feitas pelo correspondente d0
Post "conespondem apenas a

especulações políticas de or­

dem teórica".

barco, de cimentoVeículos Quatro Rodas Ltda.
RECIFE (AJB) - Doi,\)

armadores, tres pedreiros
e um engenheiro, supervi­
sor estão .construíndo na

.

praia do Pina o primeiro.
barco de cimento armado
no Brasil destinado a subs­

tituir, com maiores vanta­
gens, OS barcos de madeira
utilizados na pesca de la­

gosta.
O barco de cimento tem

onze metros de comprí­
é poderá transportar' até
12 toneladas de. carga com

velocidade maior' que as

embarcações .normaís, o

primeiro 'deles ficará pron­
to em um mes e será utíll­

l�lcntp c quatro; de largura
zado pela 'NOl'te Pesca-

O "know-how" do barco
de cimento é canadenses.
mM essa é' â primeira vez

que está sendo fabricado
no Brasil. ° engenheiro
supervisor Daniel Chaves

roi aos Bstados Unidos pa­
ra observar o trabalho com

barcos de cimento, no Pa­

cítíco, e aqui adaptou o

trabalho americano às ne­

cessidades brasileiras e

nordestinas .:

RUA 7 OE SETEMBRO, 517 - C.P. 545

FONE: 22·0295 - BLUMENAU-Se.

��i'-I�COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS

O CARRO QUE VOCÊ SEMPRE DE�EJOU, �
COMPLETAMENTE REVISADO I

1 Volkswagen Gêlo , _ 66 �

I F�;;;f�;�!�����Ú�J��S:�· !A��:'':;''';:7����������

Apenas dois armadores de

construção e .tres pedrei­
ros estão trabalhando na

armação: um efetuando o

arcabouço e o outro o es­

tucamento. Nessa fase ini­
cial já foram gastos 15

toneladas' de ferro redon­
do e mil quilos de telas. A

segunda fase - aplicação
de cimento - deverá ser

iniciada na próxima sema-

mi, para ser lançado ao

mar no fim do mês, seu

custo, segundo a Norte

Pesca para quem é desta­

nd?, e 10% menos que os

barcos de madeira, e ain­
da conserva as mesmas

características externas' e
desenvolve v e 1 o c i d a de

maior, com motor de 6 ci­
lindros ..

VAVÁ AUTOM·ó VEIS
.

GALA..:'CIE .. .. .. ., .. .. ..

OPAL_-\ •..... o •••••.•••••

CHEVROLET C14 PICK-UP .. .. ..

AERO WILLYS o •••

VOLKSWAGEN . o ., ••

VOLKSWAGEN .. .. "

VOLKSWAGEN " ..

GORDINI o' ,.

D.K.W. BELCAR
D.K.W BELCAR Aumenta produção

d a P et ro b r á s
Rua 7 de Setembro ��uii1a John i<erlnedy

CRÉDITO AUTOMATICO.
FINANCIAMENTO ATÉ, 36 MESES.

:MET��S��AP�C�!ES � EX. �
PERIENCIA EM VENDAS DE VEíCULOS E

COM 'QUE i..;HE OFERECEMOS, CONVIDA­
MOS VOCê A PARTICIPAR DE NOSSA

EQUIPE.

FAVOR REMETER CORRESPONDÊNCIA
Para Caixa Postal, 397 -

acompanhado. do curriculum vitae e fontes de
referência.

A produção de gás natural
líquido, .ern 1971. também re­

velou acréscimo de 44PC em

relação ao ano precedente.
Ainda com relação ao ano

passado, o Brasil exportou qua­
se 4 milhões de barris (6u9 mil
m3) de petróleo sergipano, por
contrato de troca de petróleo
mais barato 110 mercado.

ruo (AlE) - A,melhoria
nos' processos. de recuperação e

estimulação de' seus poç-os pe­
trolíferos possibilitou a Petro­
bras atingir a produção, de 6::l
milhões de barris (9.895 mil
sn/S) no ano passado, superan­
do" assim, em 3,6 PC os índi­
ccs dc 1970, que acúsárarn 60
milhões de barris (9.534 mi md.
A maior produtividade no

último ano, é evidenciada pelo
fato de ainda não terem sido

incorporados ao sistema pro­
dutor os recém descobertos
campos pctrolífero,s na plata­
forma co,ntinental c em' áreas
terrestres.
Nada menos de 294 mil me­

tros feram perfurados, em

1971, pelas sondas da Petro­

urás, ressaltando-se como re­

snltado desse esforço explora­
tório,' a descoberta dos campos
de Caioba e Camorim, na pIa­
tafo,rma continental, Miranga
Norte c Remanso" no Recôn­
cavo Baiano, e Tigre, cm Ser­

gipe.

eHEVROLET 57 Belair (Joia)
VENDO em ótimo estado de conservação, único dono"
6 cilindros, mecânico, e/coluna, 4 portas, pneus faixa

. branca; cor preto c/creme .

.

r " " .. .

ESGOTADOS E NERV',OSOS
PROF. DR. NAPOLEÃO l. TEIXEIRA

AL-PREÇO: 5 mil cruzeiros. -

FREDO - Farmácia Thomsen o óleo combustível contri­
buiu com 5,5% dos US-13,6
milhões obtidos com a expor­
tação de derivados em 1971.

Catedrático da Univérsidade do Paraná

Doenças sexuais, neurastenia sexual, impo­
têncla nervosa ou emotiva (frieza sexual), Esgo­
tamento nervoso, nervosismo, neurastenia, insô­
nia, memória cansada ou faita de memória, Irri­
tabilidade, ansiedade, angústia, desânimo, me­

lancolia, idéias fixas; vertigens, tontur�, ata­
ques, tremores. Complexo de inferIoridade. Palpi­
tações e nervosismo do cdração. Disturbios ner­

vosos do aparêlho dIgestivo tdlspepsias nervosas),
etc. - HORARIO: Diàrlamente das 13 às 17 no-
ras. Só atende no consultório. Rua Dr. MuriCI.,
650 - 3'?andar - grupos 31 e 32.
Editlcl0 AuguSta _; Ifone 23-8733 - OURHI!!U•

d: NECESSARIO MARCAR HORA
COM ü"TECEDENCIA

�=============================�

As refinarias da Petrobrás
processaram ano passado um
total de 178.44'[ mil barris ..

(28.370 mil m3), ultrapassando
em 6,5"é a quantidade de p::­
tióleo refinada ne período pre­
cedente ..A produção da gasoli­
na comum aumentou em 6,2%
a de gasolina azul em 52,3%
a de óleo Diesel em 6,8%, a

de óleo combustível em 11,6%
c a de gás liquefeito de petró­
leo em 12,5% ..

I
�======��======�

ESCRITóRIO ·CONTÁBIL
AGOSTINI

COM 11 ANOS DE EXPERIt::NCIA. NO RAMO

Registro de Firmas - Esetitás Fiscais '-- Conta,b111-
.,

. dade _. Contratos _ DistrataS' -'- DecllU'ação
de Impôsto de Renda, ete.

.

Rua 15 de Novembro, 342 - SI14�15-16 _;_ Fone �-0156
Cal.,''(a Postal - 1122

BLUMENAU - Santa Catarinr.

ESTA AQUI A SUA GRANDE
OPORTUNIDADE

Dois,Rua 15 de Novembro 895 - Fone 22-1059

'enfonlrosSERVIÇO DE GUINCHO
Durante o dia - Fone '22-0250
Durante a noite - Fone 22-1454

PLANTÃO PERllfl•.4NENTE
precisaOPALA 2.500 - 4 pts. - Verde metálico

ITAMARATY azul metálico .

GORDINI cinza grafite .

DAUPHINE azul , .

VOLKSWAGEN pérola 70
VOLKS\VAGEN azul diamante,......... 70
VOLKSWAGEN perola . . 63
VOLKSWAGEN pérola . . .,........... 63
VOLKSWAGEN vermelho .•............ 59

�édifl .. Lanu�se.'
' .

," .

SUPERVISORES DE CONFECÇÃO
COSTUREIRAS
CO'ln pTática mn sérviços de confecções e

1n,alhas. "

Oferecemos: Ótimo ambiente de trabalho.
Assistência médica, extensiva aos farniliares.
Assistêncíà Social.
Grêmio Esportivo,.
CantÍ:t1a no local.

Seguro de vida em grupo.

Os{as) candidatos(as) 'deverão aprcseillarem-sc, à rua

Progresso n'? 150, no horário de 7 às 17 horas.

BRASíLIA IAJB) - O Presi.dente Garrastazu
Médici e. Alejandro Lanusse terão pelo menos dois

en!)cutros reservados em Brasília, para a discussã::l
de problemas bilaterais e de âmbito internacional.

Esses encontros serão realizados em Brasília nos

dias 13 e· 14 de março,

MEIAS CENTAURO SiÁ.
IND. E COlVI.FINANC�'\fENTÓ ATÉ 36 1\JESES

JOINVJllE - Santa Catarina

o presidente brasileiro recebe'rá seu colega ar­

gentina no Rio de Janeiro, no dia 13, dia da injlugll­
ração da estátua eqüestre de San Martin. Naquele
mesmo dia Médici voltará a Brasíliá para receber
Lanusse.

Necessita de:

TECELÃO coril prática em máquina cir-
. c·ular de Malharia.

.

,._ Elemento para exercer as funções de Órm­
tra-Mestre, necessitandD ter conhecime·;,­
to em máquina circular de Malharia.

,

Os inte'ressados deverão apresentar'se na

Rua 9 de Março, 817 - JOINVILLE.

COI\1PRA-SE AUTOMóVEIS
o General João Batista de Figueiredo, chefe do

I gabinete militar da Presidência da República viajou
para São Paulo, a fhn de apresentar em nome d:)

.1 ... ,?ene.ral �ié;di�i os �e?:llnentós do pesar do Governo
.

"pe1a traged�a ao ediflclo Al1draus.

- A LOJA DO TURISTA - Souvenirs'� ti maIor
depósito de. Canecos Típicos -, Madeira· entalhada' ....
Artigos p/fumantes - Presentes -:-: ,Artesanato _ Ex�
�luSivjdadeS -:- GALERIA SCIIAb:EiÁCK' Avenida
Beira-Rio - :sLUMENAU.

'

COMPRO o seu carro e pago a vista.
fnformacães.: Rua 7 de Setembro, esquir1a

ccrn' John Kénnédy.t
.'.'::;:'=================.:====='?

OS CAL"J:HDATOS aprovados no re­

cente concurso do IPESC em' Flo-

ri'anópolis serão submetidos ao exame
.

psicot�cnico amanhã., _ DENTRO do

:planejamento do corrente ano a Secre­

t�ria da Seguxança e' Inforniação des-
,

tinou verbas para a' conclusão da De.;.
legacia ité PoliCia: do BalneárIo de Cafu­
boriú'obiá já iri:fcia.da pela contunida.�
de e :com o' apoib' d'; entidades de elaS-'

.

se e alltoritIaae's' locais. • O INCRA

já está remetendo para suas coordena�
dorias regionais os formulários e ma­

nuais de preencÍilinerito, que serão dis­

tribuídos entre os 5,5 milhões de brasf-
'leiros que trabalham na terra. A me­

dida antecede' a, últhna fase do reca.�

dastrament() rural. .. O RECADAS­
TRAl\1ÉNTO r.ural pretende avaliar (I

número de imóveIs
"

rorais existentes
no' país; mÍniero d� proprietáriOS, de

.

lla,rceiros e arredatá�ios rurais. ..

da Comissão Pennallente, destinada
aos estudos dos. problemas eomuns da

fai'ta fronteiriça dos Estados do Rio

1 Grande do Sul' e de Santa Catarina.

_ FOI réalizada sexta-feira última,
com a presença tIo Secretário da Segu­
ranca e Informações, a inauguração'
das -novas instalações da Circunscrição

de Transl:to da l)elegacia Regional de
Joi'nvilIe ..

'

REALIZARAL'I-SE em Florianópolis as

reuniões dos grupos técnicos que repre­
sentam o Governo de Santa Catarina e

o Rió Grande do .Sul e a Superinten�
dência do Desenvolvimento da. Região
Sul, para debates de assuntos de inte­

resses cmnuÍls referentes ao' úcs,cnvolvi­
lllentO econôinitlo-soCial de ambos Es­

tados'. _ O SECRETARIO' do Desell­
'VolVÍlnento Econômico' proferiu' pales­
tra durant.e a instalação dos trabalhos

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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HOje AO Aderb'at ,Ràmos- da -Silva:
Palmeiras e Internacional fazem
•

"d···e·"',·\·,-
.

'"
,

.

. muita expectativa"Jogo
. � ,�,'

.

.

'. :FfalalmeQté .esta .tarde� à,Jé)�cida FarrÓ1lpil'ha, .

Se reen�ntrará cem o Séu �Iubé' préfeY'ido. O Pal­
me}ras estará' r�tórrléimlo a. iogà� nO Seu estádio, en­
fre:ritatído ii bóà, equiPe '.� do. s,port crub :(l11témado-

.' ·nal' de :J.,.àSes, que'::a exémploi) do'�Ivi;'verde/êstf em
" órgànização para O' Caropé:ón�to•. o amistOsO desta
tar:de;:,río estádio Dr. Aderbâl' Rámos da Silva, será
um e?(oelente teste aós d'ois' times� que tem. su�s

. pre$enç,as gar�tl1tidas, '. no :t:é:rtàme c:à,taririense de

197�� O i�o dê hoje, .servir4.'t�Jtibéín �ra qu� a
.

. forcldil ,alyl�:verd� .conheça de Pe.rto, o time que �
presentara Blymenau, �ste' ano. '

.

.' ",

.do .Tmernaciannl ,que tem 110'
�l!U comando um outro gaúcho,

Periquitos c cOlo.radós e;liÍo Hélio de Oliveira, vai [armar
,lJ)rtíticâmenle 'r:lejiífidos' para a com: 'Oneiâe; Rui, Noé, Ari' e
rejréga desta (ardi}, que tem Beta; Alwim e Iorge Luis;
início marcado pa1a a;'.16 110-., . Lsaias, Rubens, Neni e Aqui-
ras, O' Palmeiras, 'Orientado SOJ!.

técllíca11iente'por Ira Alld;'ad�,
[omuirâ com: Leme; Alwzcfr•.
.Brito, Duia ti Coral' Luis
-Carlos e. Nelson: Ziflh�, Bafu,
Sérgio e', Tdrcisio. A esquadra

ARBITRAGEM

E8é�ladb pela Liga Blum��'
nauensé .de Futebol,

.

It:ijaí; continua no seu tra- .H�je �.ip. .satisfação já podt-
lbalhei de PreparÇlç1ão para pro- mos estiunpar em nossa pági-
mov�r de 14 a 21 de Outubro, . na; o béIíssimo símbolo dos
os.))éciniOs Térceiroo Joo05 Déçimps.'{'erceiros Jogos Ab�r-
.A,'bétios dé 'Santa Catarina. Seu tos dé. Santa Catarina; bem co�
prefeito'o 'dinâmico Dr: Júlio :nio' aS'.'prlmeiras. IDformaçõés
,César, seustas..'<cirores, .

Comis- a :cerca da maior Festa PoÍi-
são Central" Organi?;adora e EsPõrtivá do Estàda.

_

Comissão . MúIiicipal, traba- ..

']ham, diuturnamente, pata que _
BOLETIM

á conhecida 'Cidade das Praiàs; , :A:Í>reSéntaíÍlos para os nos-

"possá superar a. eS.traordináilá. ,sos leitores;. todos ·os. detalhes
organizaç�o que' Rio do'Sul

.
consfantes' do bolétim informa­

nos mostto:U nos' ú,itimos ÍA5Ç•. '

: tivo h'?:l dos Jogos Abertos,

� -

Placar Esportivo �
,Estes os' ,;gOl dé :h�i•. ,Pe.lo País':' .'é�'

CAMPEoNATO.CARIOCA "

..

'

c ..
-

Em São Januário _ Vasco da" Glirila; x Madureira
Nó ]yf)fracanã _ América x . i<'lá�engo! '.

". 'Na ritá. 'J3ariri _ Olàda x .SíÍo,Cl$tÓy;lO. .

.

TORNEIO L.(1JDO MATEi.. ".. .'.

No F,'àrque Antártica .� P�l't: � Desp�os ,x :MaJ;Íüa
CAMPEON'ÂTO PARANAENSE :.:; :.; .:' i :- .

.

Em.,C���itrba� - c�iôtâdó' x . .rg;Ui�':·· .�. ..'.

Em, Ci3l1ortie _ Cianorte,. x pmheiros '

Em. Campo Mou.rão _:_ l\Ioí:u'ãoérise x' u>ndrina
E.ni Paranavaí 7'" Paranllvaf x J"andíÚa .' '. . ".
E.rii Maringá ',-' GrêIÍiio 'MariÍliá: :x!Átl .. Parantúmse
Em.. Bandeirantes,:-' Uriiã�BaÍid.eil':antes··x' Í'onta�

.. , , • .,

;

.

�
.

'grOgs:ense ' ,

CAMPEqNATO': GAúCHO '.. ....! ..

Em PllSSO Fundo � Gaúêlio':x' E:SpOdivo
.

Em Erexiní":_ Ipiranga x Támo.i!) ..

'

Em Carazinho _ Atlético' x'Intéi:- f$I\1>' ..

Em Ca;das do. Sul _ calXias :x Aimoré'
Em.PelOtas _ Farroupilhá x: 'São,�i\ul0
Em Uiuguaiana _ Sá Vitmá x Santa Cruz
Em: N9vO IfambUTgo. _ N. Hamburgo x Grêmio llagé
Em �ilgé..-'- Guararii x Brasil ....

,
,

ÇAMPEON�l'O BAIANO
� Salvador ...c.:.' Vitória x �Flumi.i!�nse
Em Sâlvador - BótafQgo x nhéui

·

EmJeqüié -:- J€;quié' X ,pal�stiá..
'

Em Conqtii.sta � C�rlquiSta :li Lêônico­
E:ó1 ltábuna - ltàbuna X',�]Jjirà,nga •...

.'

CAMPEONATO PERN-AMBUCANO
No Recifé _ santa crui x SpQ>rte Recife
Em Garuarlí - Centrar x Náutico

·

.CAMPEONATO·SERGIPANÓ.··
... ,

Ém A,.racajú, -,-' Sergipe, x Co.ruiânça
,TACA·NATAI.. '.' .. -._ .....� "'-" ... -_ .<'.-C_ -.,:" ....

Em-Nà):àl' -::-::- .t\.É.é x Àinérica .

TORN'E10 DO POVO
EI11 Porto. Alegre ''_;'' InterliacÍonal x Balna
TAÇA S.ELO HORIZÓNTE ....,. '., .. '

'.'

Nf.). Mi.neirão - Ati. -l\fiÍ1eiro, x Vaieriodoce
• AMISTOSQS .

'

..
'

,.

.])i!!1 Blumenau _' Palrileiras x· IÍl�l'l!-ácional
Em GasPar - Tup,y x Carlos Renà� .

No E;streito. - F.!rgUEÜreíIse 'x ;,JuV$tus ..

'

Em. Joinville - América x Ponte 'J>:fêta

� �1t:: do.��ica,�������à*ias.'
Em .Jamguá dO: Sul·'_:, Juventí.W:x',Juventus··

. ,.<' - .' .

-' ·(Jóiriville)
TAçA; INDAtAI..

'

.. ', ....•
.

.

Nà Garcia.,.,:..:. Amazo:Ó:a.· x FloreSta.
'.

E:iU Tilnbó -ill'ímooensc, x. Cas]?arense

Pâlmeirense
....
COLABORE Com � seu

.

é1� Coml)re hoje
mli$lilo ',.sua Cadeira Cativa, e assista" trlinqiÜilamen­
te. todos os jogos do Campéonatc'-: Catàriné:nse. Pro­
cure maiores déflithes nli�' secretariii do "AM'verde",
na Alameda Oüqúe de c.a!Õa�; :hor�r!o co",ércial.

�
.

'coiltrôle do préllo o pornero- Kosel e João Carlos. Régls e'

diinse, Ademir Sclãe, qfl(;' será: de porteiros, 'VNúrio Cosia e

-auxiliado vor. Darci América Bertoldo Piske;
.

;relTes e Rui Dewitz;•. o TC- INGRESSOS
'PT"esmfanle da "en.tidadf! Berá'" A � diretoria da Palmeiras
Manoel : de, .Amorim.:

.

CÓilÍó' :,Esporte Clube, 'confirmo/( as
-, '))llhl;<:eiros..· traba}hqriio, . João . preços para" os ingressos desta

• 16 hs

; .

Futebol: hoje na Nereu
Outra sensacional Reportagem Es.pQrtiva, esta tarde; ao mi­

crofone dê esp-ortes da Rádio Nereu Ramos. Com início as 14,30 ho-­
ras, estará em seu rádio, o FUTEBOL LEGAL, transmifindo

PALMEIRAS X INTERNACIONAL

Transmissão - EDEMAR ANNUSECK
Comentários - ALVARO CORREtA E MANOEL VIEIRA

Reportagens - NILSON FABENI
.

Retaguarda Espo·rtiva, ___: RUBENS KISTNER
Retaguarda Técnica .:_ DORONéL CAMILO .

FUTEBOL LEGAL Dk NEREU, e a página es?Ortiva de CI­
DADE DE BLI.!MENAU, O seu. jornal, sempre ao laclIt do eSl)orte.

América e T.este 76

· tarde; Uma arquibancada cus-
·

tará' 5 cruzeiros ,e uma geral
.2 cruzeiros. Lembramos ainda

que o Palmeiras. inaugurará
· 'neste júgo O seu 1I0l'(> e vistosr}

lwiforlTlI.'; 'recém comprado .da

jirma Atlétha de' São Paulo.

t.,lIlinh,o reaaarece
,

. ,
'

.

BanguOt,
: DepOIS de rem sucedida vol-

" '(Ú.nkO': ccmpanhesro Ideal de

)a u:le Garrincha ao futebol, .
Pelé, Coutinho esteve quarta­

defendendo o Olaria. ,agora feira. em
.

'.�Moço Bonito" c

.. o-Bangu promete ressuseliar -acertou praticamente o seu in­
.

". um 'outro, ídolol . Coutíuho.:" gresso no Bangu, depois de

qu!,..por muito tempo defendeu .' .
conversar longo tempo com' os

O 'Santos e foi considerado o' dirigentes.
.

.

enl 'sua décird'a tei�ira edição.. ' e arrenü::sSüi: as guais serão'

Ei:Jo;na íntegra:
....

utilizadas para as provas de
.

lImas. 'Autoridades, impren.. , atletismo. .'

... sil: e desportistas catarinenses. . ""Na Associação Atlética

.'

.' Inicia 72, ano em que Itájaí- BanCo. dó, Brasil (AABB), já
.. sediará a maior' fes·ta." poli�e.s� foi" ·iniciada a. construcão da

JPÓrHvà. de San:ta- 'CatarÍ'\'m. "Le�' . Piseinã; . onde serão réalizadas
I\'amos por 'meio dé!>ie prim�i�' as cÇ}Illpetiçôes. de natação e

to .boletim nossa saudacão: aOs ,. '., saltoS" ornamentais. Haverá.
d�portistàs ca..taTinen'Ses e ·no� .

üma.·. oegüoda piscina do C.
I;íCias. com' n:laçãó . as nossas C.T.. Vasconcellos Drumond.
ativ'idade�,-.jniciais:

.

tA.s' quadras cobertas serão num

,:PJ::Io . Exmo.·' Sr" Prefeito' ,total de quatro: Gin{tsio de Es-'

Municipal de ltajáí, Dr. Júlio portes Governador Ivo SU-

CéSár, f{ii oficialmente nomea- véira; .' (Basquetebol'. e Volei-
.da ri. ComiSsão Central Organi-

'

•. hól); :tapi {VoleiboD. Navita
iâàora dós XLII os Jeigog.Aber- . c.:S. A. Tiraâentés (Futebol de
toS âe Santa Caià.riri.a, os quais salão).. As provas. de. tiro (ca­
serão.réalizadOs ' nesta,cidade, '. rábina.;' revólver a ao· prato),
no período de H, a 211 de Ou· �e-i'âo. rcaliiádas .110 C. C; T:
tübro desfe alio. FicDÍ{ assim iVa'senÍlcellos Diumond. As

. constituídá.:
.

.

: '. '." ." ro:nlwtições de bolão mascull': l
'.Presidente _;_ Wilson FiÍo- .nó serão 'disputadas nas can-

,nleno; assesscir � Renato Heu-. ·.chas do Vasconceikii Drumond
si.de .Ahueida; secrctario.geral; e Panlu� ua 'Juventude Dom"
:Luis �C."S, Ca:nrâlho; :. &óreiá- ·.!Íôsco,

.

ao jJ,asso que· as de'· bo· :­
�O, exr;:c\Itivo, :Wald�:,G; Heu�" ,Ião f�iniÍl6' serão na: Socieé' ,

• !iI; 'Depíli1a:ménto:: de_ 'espottes;
. J(i�de: Gná.i·&I1Y. A� luOdalidade

r;aéidc(GÔmé.�;: Departàní�'nto . (j.� bç:cha,. terá, como. loéal a

de obras, Antônio AJUlll.iii· dos " Sode.d�de A Tir.adentes. Te­
�ritôs J'r.; Departâment6 de fk " r�irto5·. três' nÓvas qúadra.s de
Ílatl,�i( Júlio Wilrerdiqg··· N.et-.· têtiis de Cl1:rüpo;: sendó uma nO
ter; Départame'llto

.

administi:a�·.
.

C, N�·M;· :Dias
.

e. outras 'tlUíl:S
tivd.,João Erico de' SouZa. .

.
no. C. R A. Ba:rroso. Todas

: ,E:'\.pediu:Se cu'cuIar confuni�. c�t�, CeDS!nlÇ?e_:; ;>,-:rão finlllf
cauda àO,s 197 municípios de "Cllluas pelo Mlfllsteno de Edu�
nÓS�·Q e:;tado,' que a iristalação pação e C1llturà,'(MEC>, alra-
4ii· eco, fica em .

caráter prcc .

Iyés de convêl).iO'.firmado .entre
'is6rió em úma das dependê!)-' ri Departamento de. Educação'
daS do :Clube Náutico Mard-·· iFí�ica de se, 'clube beneficiá­
lio Pias (endereço. pa,r�' éOI-o' dos, edücandários e Pref�ítuI'a
respondenda

" caixa.' pQstàl Ii">: ." Municipàl de' - Itajaí, daTido
322), e sejjcit�ndq stigC$t5e3 .. ·: !p()rtanto anJPhls co.ndições
park,c) "p'ri:moramynto.'do·re�;. para a realização. dO,s XII� .ps
gu)a:mento dos JASC. "�.. ' .•.. :JOgo.s Ab!'!rtQs. Encoi1tra:-se'em

.. COhÍpletoú-se o' séÍ-viçO ,de' :fase de conclusãO' o leva,nta�
�renagem' dR praça de espo,rtd;'_ ;mento das ,condi�ões. de alo-'
do Clube Náutico Márcllio' .'.jà.ri1cnto, o que peDIlitirá ',em

DiaS e forl!Jl1 iniciadas: pistas:' /breve UJrlà distribuição' .rado-.
.

de coi:ri4as,' carichas:� de 'saltos ::; naI dos mesmoo.

I ex-atacante santista, . que
· .agora tem passe livre, vai' alu- .;

·

gá-lo por três meses, e s! fôr .

-. aprovado pelo técnico Ocirnar ..
nesse prazo, ficará até o': fin�l

·

do ano, no clube.
.

.

MOACIR'

Ponte Preta
jogO .oito

'laca Indaial
�. .

Dois "Jogos
Prosseguirá na tarde de

hoje, a Taça Cidade de 111-
daial, com duas partidas
que abrirão o returno das
finais. Os dois prél os são

de suma ímportàncía para
os mandatários que lide­
ram o torneío. Na garcía,
o Amazona pelcjará com o

Floresta, ao qual venceu no

turno In'ciul lá em Fome­
rode. Em T:mbó, no .está-
dio Municipal, teremos o

encontro entre Thnbocllse
e Gasparensc. Por pontos
perdidos o torneio está sen­

da liderado por Amazona

e Timboense.· com dois;
cm segundo lugar estão
Gusparense e Floresta. com

quatro negativos.

�: ENTRE NOBAL�CEAMENTO
É GRÁTIS

F'ínalmente o América,

vai comemorar a ·conquista
. do cetro catarínense de
1.971. Será hoje'a tarde, no
"c:tád.lO Olímptco, quando
terá pela frente. a Ponte

Preta ele Campinas.· Este:
-amístoso interestadual vai
custar ao clube riÍbro;. uma
soma aproxímada de 20

mil cruzeiros. Alvír Rensi

'de Brusque apitará a par­
ttda, que poderá marcar a

estréia de Sado. Os rubros

começarão a jogar com:

Da costa; Nelínho, AmU­
. t9n, Beto e Ladinbo.; :Lae'r"
te, Veneza 'e' João. Carlos;
Jairzinho, Tonho (Sado) e

Marcos. A····macaca�' com:
Valdir, GaU, Dagoberto. Vi­
cente e Santüs; Chicão e

bicá <Sérg'ol; Ditinho,
Manfrini, LeIo e Adilson .

No estádio Orlando Scar­
pellí, no sub-distrito do

Estreito, acontecerá na tar­
de de hoje, a prinieira exi­

bição do novo time do Fi­
gueírense. Será contra o

JuveIÍtus de Rio do Sul, em

partida constante do teste
76 da Loteria Esportiva do

• Brasil. Caberá ao Floria-

napolitano' Gilberto Nahas,
a conduta deste match,
que começará as 15,30 ho­
ras. Em disputa estará a

Taça Santa Catarina, ofer­
tada pela CBD. Com este

encontro está oficialmente
lmplantadní a Loteria Es,.

pbi:tiva de nosso estado,
onde as apostas foram mui­
to boas durante a semena.

\......_.

·"D····
'

"h" "·'h··
.

, OI para ,ao elro

• Divulgue
Cidade de B'umenau

·dias. _ o OLllUPICO;jogará hoje em

São Bento do Sul,'com Sua equipe
l)rmcipal de Basquetebol. A delegação
seguirá as 6,30 horas. Jogará pela ma­

ri.hã conin a seleçã.o de Ír�ií (PR)' e
a tarde, contra a s�léç�o jle São Hen-

.

to dó SuL _ BUSARELU), voltará a

reUnir.os·convocados da �eieçãó cata.d-
.

. "r <'. • <-_. ."..... ','

neu� fl� Volibol1\l3sculino, na noite de

t.eiça�.feira� n:o Pavilhão .'$" da Proeb.

O .. t�ein�dor espera que desta.· feita,
todos atlétas . cori'rocados' éstejam

•. Leia

• Assine·

BLUMENAU,27 DE FEVEREIRO DE 1972

J.\loacir, o excelente meiá­
-cancha do futebol floria-'
nópolitano, está novamen­
te reintegrado à equipe
azurra. Há dois meses 'an­
dou realizando testes DO

Atlético de Curitiba, depois
ficou longo tempo no San­

tos, mas ninguém se habi':'
litou a pagar os 60 mil so­
licitados pelo AvaL O seu

jogo de. estilo maleável,
com dribles vistosos e efi­
cazes, as triangulações per­
feitas pelo meio e os lan­

çamentos medidos em pro'
fuudldade,. o conceituam
desde já como uma' das
'grandes -atrações do pró-
ximo campeonato. '.

!

A RECAUCHUTAGEM DE PNEUS NA •

TYRESOLES DÁ DIREITO AO BALAN­
CEAMENTO GRÁTIS· DAS RODAs. VE ..

NHA··CONHECER NOSSO MODERNO

EQUIPAMENTO ELETRôNICO.

Tyresoles Blumenauense Ltda.
RUA SÃO PAULO, 922 - BLUMENAU - se. I

....-;

Em' Alumínio

Auodizado

Serralharia
Flórida Ltda.
Rua São Paulo, u9 295.

'Telefone: 22.�0706
Blumenau - Se

. ..

VEN'CEU'
' .....

Jogando sexta-fei­
ra a noite em Itajai.
contra a seleção local,
o time principal de
BasquetebüJ do Qlím-,
.pico, de ·nossa cidade
venceu por 50 a 43.

.

OnéUQ Cavaco e 'Jai­
me ela Silva, apitaram
o jogo'j Ganhou o

Olímpiéo, alinhando:.
Chico (7), JoeI (11h
Otávio. (4), Elmo .(26),
Dirceu (2), Cláudio,

. Ivo, Abel, e Ademir
sem marcar. O sele­
cionado da c, 1 d a d e

portuária; orientado
pO,r Rubens Langne,
perdeu com: RicardO
(6), César (1), José
(2), Adilson (4), Raul
(lO), �ns (12}, Nor-
berto

.

(8), J>erxoto,
Rogério e Robertü sem

marcar. Os grenás. fo­
ram orientados neste
encoritro majs uma
vez por Nelson José
Busarello ..

'�1

I

I
I

����.-���.������..��__��__�� �.... �--��__�.�����__��..��__���__,�r�-�.�� .�'�.�_�������_.�r�� �����_�_�._.���._.���._�.�...� r.r.r�r����.�..�__;�·�'�.��-�-���-�'�._-�,••���-����-���-�·�����-�,�r,�.�__��....
'

'.' E&l.lortiva; "Ii'ora:ni perfurados 33.126
. ca.rtõês, pelos revclidedores de se. •
O' PR:ESID.EN'TE 'Giuliari, chegará hoje·
a Florianópolis. Vai assistir o amistoso

.

;.
entre 'FigUei�n:se e Juventus e depois

de�erá' :retorllar a Joinville:
'

.. ,\VÁL­
. MOR 'viajou de. volta a Fortaleza. Lá.

,j'

.'.'

�=.========E=SQ=U=A=.D=R=I:=A=S=D=E=F=E=R=R=O======================�
presentes ao ensaio .._ LOGO,mais as

8,30 horas, será discutido e elabora(10

o calendário esportivo deste· ano, (10

Serviço de Recreação e . Esportes .do

SESl, de Santa Catarina, que realiza
.

dêsde ontem em Joinville,' o. curso de

"Integração e atualização de métodos
de esporte". O conclave terá seu en­
cerramento as 12 horas com l!-Ín 'almo­
ço. _ NA NOITE de terça..feira, Pal­
meiras e Olímpico, travarão rui. PROEB.
um sensaeional clássico de· fut.ebol· de

. -

salão, pe10 torneIo de vérã.o'.
Q n .s

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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t Sem lundamenlo possível visita de Ni,xon' a
WASlfI�GTON, 2.6-

(Um) ':'::·O'Ile:parlamim-
to de Estad.o desmentiu
categorÍC'ámente um boa-

to que ocorreu em San

Juan, Porto Rico, segun-
do o qual o presidente
Richard Níxon visitaria

Cuba em. maio.

.' Función'ários autoriza­
dos do Departamento de'
Estado'

.

disseram
.

que
"não há absolutamente
nada de verdade na in-
'formação" ..

"O boato . dizia que.

1

.

estavam fazendo planos
. preliminares para que
Nixon visitasse Cuba em

maio, e que a informa­
ção havia ssdo dada pelo
próprio Departamento
de Estado'.

Os reíeridos funcioná­
rios declararam que .em-

- . .

'...
.

bara o Departamento de
Estado normalmente- não
comente coisas que di-

zem respeito à Casa

Branca, neste caso
.

des­
mentia categoricamente
o rumor de que: estavam
fazendo "planos prelimi-

nares" e que a notícia
.hcuvesse partido do. De­
partamento de Estado.
Um funcionário suge-

.
riu que o rumor de San
Juan Ioi provavelmente
resultado de uma confu­
são. Observou que recen­
temente vários legisla-

dores. norte-arnericanos
sugeriram que Nixon ou

algum alto' func��:)llár'Jo
do governo deveria fá­
zer nina visita a Cuba.
O funcionário salientou,

porém, que tais planos
não estavam

..previstos ..

Um alto, funcionário,
do governo na Casa

Branca também qualifi­
cou o rumor como um

"grande disparate, sem

nenhum fundamento".

O citado
.

nmconãrio
disse que os Estados Uni-

Cuba
dos hão fizeram convites

a Havana porque o go­
verno comunista de Fi-'

del Castro não demons­

trou interêsse algum em

melhorar as relações
com este país.

Eliscrbe th
o relato pormenorizado e real de todos os acontecimento'); nes­
se Importante setor, através de mais de um século, em que o

burgo incipiente .sé fez vila, cidade, um centro cultural, artís­

tico,' econômico; Sociil "dé tão relevante expressão e em que
as primitivas escolas tanto evoluíram, surgiram ginásios e fa­

culdades que são o orgulho da moderna Joinville.

Von
Apenas, esparsamente. en­

contram-se referências às per­
sonalidades que, tenaz, brava­
mente e quase na penumbra se

dedícaram ao magistério, des­
de os recuados tempos da hoje

florescente urbe, àqueles que
. desprendidamente irrostaram
os percalços dos seus primei­
ras anos, db meio, da. ausência
de conforto, de equipamento
escolar e de condições adequa-

Relatório
Senhores Acionistas:

. Apreséntamos-Ihes um relatório 'suscinto clàs principais ocorrências que mar­

caram as nossas atividades no exercício de 1971.
.

.

A nossa produção de prêmios prosseguiu em escala ascendente, alcançando o

total de Cr$ 14.597.420,30 correspondendo a 11m aumento de 65 % sobre o ano

anterior.
.'

Resultante da manutencão de critérios seletivos na aceitação de riscos,' obti­
vemos um índice de sinistro/prêmio de 28%.' O líquido das indenizações p ....gas 50-

moa Cr$ 4.092.063,37. ,

'O resultado bruto apurado no exercício foi de Cr$ 2.411 .. 112,17. sendo 'que
., Cr$ 2.031.356,63 correspondern ao resultado industrial e Cr$ 434.527,87 1\0 resul-

·

.. ·,âdo de" inversões.' Compulsoriamente destacamos CrS. L 558.639,39 para íncrernen- "
to.de Reservas Técnicas e Cr$ 54.771,64 para formação de .Fundos o que resulta
num .resultadovlíquido geral de Cr$ 852.472,78 a: ser distribuído conforme estatutos

.1;': resolução. da l\.G.O. a ser convocada. O lucro líquido corresponde a 42% do
. capital .e reservas médias do exercício.

. '. '.
.

No setor. ;administrativo adotamos sistema' de processamento. de dados por

computador eletrônico para diversos serviços, e' promovemos cursos internos <le dc­
. ""'5ç�y<?kvinlel)�o ,de ,pessoal, jptroduiindo nova e' eficiente Clinâmica organizuci'Onal li

nossa cmpresa.
. .'. .

.

No inicio de 1971 retirou-se. da direção da Companhia o Sr. Adolfo Wolstein.
em: gôzo ge merécida aposentadoria. Pelos méritos:que acumulou desde a fundação

COMPANHIA
CATARINENSE'

DE' SEGUROS

da Di'retoria

'1 .758.7,78,22
417.37'9;46
94.755,40
131.'894,21

148',:56
30.406,67 2.433.362,52

da Companhia registramos aqui o reconhecimento que lhe é devido. De acôrdo com

os Estatutos. durante o período restante do mandato, o cargo vago foi preenchido
pelo Sr. Ingo Bering, membro efetivo do atual Conselho Consultivo.

Temos a lamentar o falecimento do Sr. Jarbas Gonçalves, arítlgo e dedicado
funcionário e procurador da Sucursal Rio. A ele a nossa homenagem e o registro
de um .: preito de saudade. '.

..Na próxima .Assernbléia Geral .Ordinária deveis eleger a Diretoria e o Con­
selho Consultivo para o próximo quatriênio. fixando-lhes os vencimentos para 1972.

Igualmente eleitos serão os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para
o corrente exercício; os' quais também terão os seus vencimentos fixados na mesma

oportunidade.... .'

Concluindo,
.

agradecemos aos. segurados, corretores, e agentes que nos distin-í

guirarn com a sua preferência; aos .membros dos Conselhos Consultivo e Fiscal e,

especialmente aos funcionários e colaboradores da Casa-Matriz, das Sucursais e Ins­

petorias, cujos esforços contribuíram de maneira decisiva para obtenção do resultado

do exercício em relato ..
IÚI.1't Anw Kra7.lse

Diretor
Jan Rabe

Diretor

1. 068 .032,75
3.198.180,27
438.178,65

'

657.537,72
181.097,75
63.655;li1
2.076,10
47,708,21.
37.193,24
126.939,60 5.820.599,70

D É BLT O
DESPESAS INDUSTRIAIS

Prêmios de Resseiiáros � .

Contissões '. 4 � � ��; .

De5pefi�li;1Í1dl(std::i.is,;..Qivers'âs-. ,-. . r· .. " ••..•.

Sillistrós . . � : !. ','

Despesas �e Sinistros: : '. "
:

.

Ajustame'ntQ de' Reservas .

[)ESPESAS ADMINISTRATIVAS .. :.. : .

DESPESAS DE INVERSÕES .

DESPESAS DIVERSAS :. .

í{ESERVAS TÉCNICAS CONSTlTUíD . .\S
Riscos. Não Expiraqos.' .

Sinistros a Liquidar· .-:
'

.

Fundos de Retrocessões ,
"
.. '.' '.

DISTRIBUIÇAO DO LUCRO LíQUIDO
Reserva para Integridade do' Capital .

Gratificações Estatutárias .

Saldo a Disposição da A.G . O . . .

rOTAL GERAL

CRÉDITO
RECEITAS INDUSTRIAIS

Prünios , , , .

Menos - Prêmios a RC{:cber no Próximo
Exercício .

Comissões de Resseguros .

Receitas Industriais Diversas· '
.

Recuperação de Sinistros , .

Recuperação de Despesas de Sinistros , �

Ajustamento de Re.servas .

Salvados e Ressarcimentos :.:." .

RECEITAS DE Th'VÉ�tsÕES ':
..
'. ; . ; •.

UECEITAS DIVERSAS :, .

RESERVAS TÉCI'.'JCAS REVERTIDAS,
Riscos Não Expirados :;., .

Sinistros a Liquidar ., ............•.......

Contingência
.

l'OTAL GERAL

ATIVO

í)\fOJnLIZADO.
.

ln:róveis... , '.' . '.

�óveis, Máqüina� e Utensílios .. : .

VelClI,os . . , '';'" .

A moxarif<,do _. .. .
'

.. : , .

Deposito de Garantia Inicial :� _.: .....• ': .'.

Urg,uúzação e Instauiçâo ; .

REALIZÁVEL .'
.

Títulos da Díyida Pública Interna .

Ações, Debêntures e Outros Títulós' .

.' IRB -. cfRetenção dé Reservas e fundos .

Contas Correntes .

Imóyeis Sob Promessa de Vend�
'

.

Cobranças de Exercícios Futuros· ;

Depósito Legal Vinculado .: ..: .

Inc!!,ntívos� Fiscais· , ,.

pevedores c/Inióveis .' ; : .

Outras Contas a Receber .

DISPONíYEL
DepÓsitos . Ban�ários ,

Caixa. . .

PENDENTE
Apólices Emitidas , ..

.

Dep6sitos Judiciais Fiscais : .

CONTAS- DE COMPENSAÇAO

roTAL GERAL

PASSIVO
lS.4..0 EXIGíVEL . ..

Cãpital . . : � : .

Reserva., de Correções Monetárias , .

Reserva para' Oscilação de Títulos e Suple-
mentar-. . .. , .. -: ,.: ; :

R'esérva: piu'a !ntegridáde do Càpítfj.l .

Fuiuios de, Depr�CÍação ,': . , � : , ..

'

Ações Bonific:úlris· � ; ...•......... '

Filndo.� de Bonificação aos Acionistas .

Fündo ,de Assislência Social .

Exi'GíVEL
.Contas .correntes .

.IRB - Conta Corrente , .

IRB - C/Retenção de Reservas no Exterior
. Comissões s/Cob;,ancas de Exercícios Futuros
Obrigações' .ri 'Paga/ '" . , , .

-Dividendos e ·Per�e.l)ta:gens a Pagar ,

!mpostos a Recolher .. : .

Compromissos· InlObiliários _. : ; , . , .

RESERVAS TECNICAS
Riscos Não Expinídos •.................
Sinistros a Liqúidar .... , .. ,., .. ; .. , •... ,

Fundos Especiais no L R . B. . .

J'E'N"DENTE
..
:Saldo a Disposição d.acA..G.O; .

Prêmios e Emolumentos a Re,alizar ;.

566.342,07
.

175.402,32 741.744.39

:2,687.631.63
2.762.863,33
408.650,76

5.563.380,25
120.681.83
301.075,49 11 .844.283,29

839.419,48
272;59 839.492,07

3.101.874,46
121.590,34
100.349,89

5.380.132,73
J .935:979,56

61.312,86 7.377.425,15

2.063.235,34

-11.898.434;02

1.000.000,00
.

1.059,',',31,66

21.558,30
61. 132,57 .

102.903.56
312:677,00 .

5.885,07
16.449,72

42.623.64
255.741,82
554.107,32 852.472,7S

2.579.937,88

708.633,28
128.393,99.
39.405,73
14.772.95

.

359.600;90
115.942,8'
25.556,68
181.097,75 ,].573.404,17

4.288.529,83

1 ..393.3Z6,8(i

2.063:235;34

J 1 . 898 .434,02

23.397.995,91

14.597.410,3.0

784.100,76
836.800.97
753.724,13

J .471.316,88
10.663.73
22..139,77
69.549,36 16.977.514,38'

55D.9Ü,62
50.7S2,R4

.

3.842.349,06
j.731.704,60
244.73.1.41. 5.l'i18.785,07

23.397.995.91

Blumenau (SC), :II de Dezembro de 1.971.

Diretores

Ingo He'1'ing, Jan Rabe, Iút1't A:1'JW Kn;fu.se e

Luiz Carlos ftlarti-nez de Almeida �

Klaus F1'ied'l�ich
Técliico em Contabilidade - CRC-SC - 4927.

PARECER DO CONSE�HO FISCAL
OS. abaixo assinados, membros do 'Conselho Fiscal d� Companhia Catariné'nse

de Seguros, tendo' procedido ao devido exame qo Relalrrio' da' Dir.et.opa, balançá'
;;('r:lJ, demonstrativo dã conta de "lucros é,.pen.las" e demtús 'docllmentos':relativos ao

encerramento do.exercício de 1.971, declardm ter ericontrado tudo na mais perfeita
ordem, 'pelo que opinam pela SUll aprovagüo.·

.

.

Blumenau, 25 de' fevereiro de 1.972.

lf.e·1�mam'lt Jo/lin
Leall(lrd V. Bona'
Décio Salles

ti
l__.....,.·.

�---------------------­

ElU pouco teÚ1J.lO, o 'famoso barranco

t .

da rodoviária. lllodificou-se. Tá

f
�

Dre.ifus
.

e arrebatadoras

Êsse estabelecimento - 0

Grupo Escolar pioneiro do
Estado - funcionava no pré­
dio onde hoje se acha instala­
da a Prefeitura Municipal,

Cabe aqui registrar que, a

:par de sua tarefa de edncado­
ra, a Profes�ora Elisabeth von

Dreiflls encontrava tempo pa­
m se devotnr aos problemas
dcs humildes, e, dentro do es­

pírito de solidariedade e al­
truísmo que à caracterizava,
!promovia., anualmente,. um fes­
tival destinado a angariar fun­
dos em prol do Natal do,> po­
ibres, tendo �ido precursora'
nesse aspecto de assistência
beneficente-social,' em J6in­
ville.

.
O autor _desta crônica foi

aluno .':pe Elisa�etb:Ull}:.,Pr.eiT_ ,

fus, no segundo. ano do curso

primário, no "Conselheiro
Mafra'. Disciplina pnJE.'liana.
TamQém. com um bando de
rapazes irrequietos e irreveren­
tes. . . Diariamente, havia
meia hora. de língua alemã.

, �
I

aié fÍ'Cando muito bonito. Parece que

agora vài sair mesmo o jardim já há
.

,.

muito ,tempo ·projetado. lUlutO bom. lIi!I

VE;r..�ER,banana,por laranja, ainda vai,
·

.mas vender 'quebra-cavalo por flaumo

· que é UniaAruta deliciosa; ai é demais ..
· Quebra":caval0,' 'prá quem não sabe, é

uma fruta muito' piré�iid.á, �ó que é dn­
. ra. quase inillqssível .

de
. se' mastigar.

Vamos cuidar com ist�. _ FOMOS

consultar um morador do bairro de �i­
Ia Nova, prá que êle desse sua. opiniãtl,
sobre o qite o bairro est:i precis�ndo,
para 'near con1 um aspecto ao menos

regular.' Respondeu-nos que c.pinaria
.com muito prazer, só qu-e a lista das

. necessida'des f_icará l}ronta somcllte em

aoril. Antes será impossível. Craaac,

baaam, crallch; não se assuste, quan�
do vócê ouvir estes ruídos ao trafegar
pela XV ele nQvembro, com o seu 'an-

das ao exercício de seu ncb?e�'lente5 urnas
. mister de pedagogos. outras, e;': espontaneamente,

Não somos nós, porém, que quiseram alegrar o Polter-

nos propomos a realizar essa Abeud dos jovens barões ...
narração, tarefa que' pertence Quando, em abril de 1907,
aos grandes e pacientes perqui- se iniciaram as aulas do re-

ridores, àqueles que obstina- cém-criado Colégio Municipal
damente se debruçam na pes- de Joínville., sob ,a direção do
quisa estafante e minudente, a Prof. Orestes Guimarães, Eli-
desencavar e compulsar doeu- sabeth von. Dreifus foi contra-
mentes, a recolher tradições e tada para integrar (} corpo do-
testemunhos verbais, que se cente do novo estabelecirnen-
foram transmitindo de pais a to, constituído por oito pro-
filhos. fcssores-

Essa. história há de, por Em face da reforma do cn-

certo, atonar muito drama, sino estadual .empreendida em

muito .desencanto, um ror de 1911, pelo Governador Vidal
coisas de sabor jocoso c pito- Ramos, o Colégio se transfor-

.

resco, mas, paralelamente, mau cm Grupo Escolar, sob
muitas compensações e vitó- a administrncão do Estado.
rias. Inaugurou-se" a 15 de novem-

Entretanto, .enquanto a gran- bro desse ano: era o Grupo
de compilação não vier, dese- Escolar "Conselheiro Mafra",
[amos registar apequenado sendo seu primeiro diretor o

subsídio, Co 'referimo-nos, hoje,' Prof. Orestes Guimarães, as-

à figura heróica e índefessa, sessorado par sua esposa, Pro-
que por espaçados anos labu- fCS50ra Cacilda Guimarães.
tou, vocacional, incansável e A Professora Elisabeth von

diuturnamente no maelstéric Dreifus fazia parte da docên-
[oinvilense: a Professora Baro- ela, além dos· Professores
nesa Elisabeth von Dreifus. Bráulio Ferraz. Germano
Naquela tarde ensolarada Timm.' Júlio Machado da Luz.

de ,1886. Frãulein Elisabeth Noêmia Machado da Luz,
Braun, a loira, graciosa e es- Aurorn Estelita Lins, Senho-
guia alemãzinha, desembarcou rinha 'Soares c Wanda Brier,
do vaporzinho "Babitonga",
no porto existente no final da
Rua Bossingault (boje Sete de
Setembro). Acompanhavam-na
sua mãe e :";nãos. que há Já
algum �::�"�o residiam em

Joinville c ti.iham ido aguar­

,dar a ElI.,(:"iia em São Fran-
cisco ,lo �ul. Vinha de longa
e fastidiosa \'iagem, pois aca­

bava de chegar da Alemanha,
A jO\'em professorinha de de­
.zessete anos ·trazia em seus

0lh03 azuis a alegria espon-.
tânea da adolescência e a per­
plexiúade de pisar terra

.

tão
estranha e diferente daquela
em que nascera, Thom. Prús·
sia, a 11 de junho de '1369. Re­
;centem�r'Je, graduara-se como

profeSc,ora em sua cidade na­

tal.
Joinville engatinhaYll, ainda,

nos seus 35 anos de fundação.

.!. :Mercê de seu temperamento
alegre, e expansivo, eduéada,
cUlta, exprimindo-se fiuente­
mente nos . idiomas alemão,
francês e inglês, cedo granj�oll

·

.va5to círculo de amizades,
principalmente entre os jovens.
E foi nesse convívio que Eli,�a­
beth Braun aprendeu a expres­
sar-se em português. Aprofun·
dou-se, simuitaneamente, na

lexicologia e na. sinta.xe, atra­
vés da gramática, prescrutan­
do os mistériõs e as belezas da
língua nacional, conhecimen-

,

tos que a habilitariam, dentro
de poUGO, a ensinar à gente
aqui nascida e aos imigrantes,
seus compatriotas, o maneio
correto do vernáculo.

.

Dominando facilmente °

JPOrtuguês, entrou Jogo a par­
ticipar, éom destaque, do elen­
co de teato amador do saudo"o
jornalista e teatrólogo Inácio
Bastos, que tanto fez pela ar­

te. em Joinville.
Já no ano seguinte, ou seja,

·

em 1837, a novel professora
·

fundava uma escola. particular,
·

onde se ministravam aulas de
português ,alemão, francês, in­
glês, matemática, geografia,

· história pátria e outras. Tão
'. significativo leque de matéria�l
a.traiu desde logo a freqüêncfa
das mais destacadas famílias
.de Joinville. Inaugurava assim,
muito auspiciosamente, a lor,-

· ga e magnifica carreira de
edueàdora de várias geraçã:s
de ioinvilenscs a que est.·wa

· Iltedestinada.

Era do programa. Aprendía­
mos a ler, escrever e a falar o

belo idioma. O alfabeto ado­
tado era o gótico e a professo­
ra tinha um soberbo talhe de
letra, qUe procunívamos in1J­
tar, deH:nhando os caractere,s,
até que che.gássemos à perfei­
ção, que riOS era exigida. E o

tormento das dedinacúes, a ..,

conjuga,:ões de verbos
-

cheío&
de �(spirados ..

EVÍt'ávamos :IS entradas· tai­
dias, pois que

.

nos custava,
11cssas ocasiões, arrostar O' ri­
so cscarninho. dos cole!!as. a

gozação. . . É que, antes d�
ocuparmos a nossa carteira
tínhamo> que mmar direta:
mente pata a mesa da profes­
sora e proferir em voz alta as
escusas bilíngües exigidas:
"Peço desculpas por ter chega­
do atrasado" e "Ich bitte um

Entschuldigurig weil ich so
spuet gekommen·· bin·.

A operação de dividir se me

afigurava, .

nD início, verdadei­
ro pesadelo: não compreendia
o jogo dos cálculos. Foi quan­
do a Barone.5a me inflingiu o

primeiro e,tstigo de DlÍnh; vida
escolar: reteve-me após a he­
ra da saída. Tfmido e "exado.
chorc::i, :enquanto outros, j;i
reincidentes nesse gênero dz.
punição, rillm e b'l!!uncavam
na vasta sala do and-ar térreo .

_onde eram recolhidos os deti�
dos de todas as classes.

Como enfrentar o olhar se­

vero e indagador de meu paI,
que me aguardava à hóra cer-

ta?
.

o reg-inle era rigoroso, pc­
rêm, em eompensaçiio, apren.
díamos, e muito.

Elisabeth \'on Dreifus leclO­
nou no Grupo E,cobr'

. "Con- .

.
selheit"O l\fafra", até junho de
,1913. De fc\"ereiro a' jlÍnh;
:desse ano, en�i.nou;' tambéGl
francês e alemão na Escola
Complementar anexa ,recém­
(,uoo!lda: CUba (nuiva1er�e
ao gmaslal.

(Conclui na 2a. pág.)

.....• rI ". ........ , ......

Atuou, também, nessa esc0-

.la, onde lecionou maternátic�,
ó jovem Barão Ferdinand ve)'fi

Dreifus. um Freiherr austría­
co, há pouco rãdicado em

Joím'ille, com quem a profes­
sorinha Elisabeth Braun ,;ria
.a consorciar-se, a' 19 de cl.::­
zembro de iH193. Vale relen:­
.brar, como nota pitoresca,
que, na. véspera, se realizou a

tradicional e alegre festa do
"quebra-cacos', quando os noi-

· Vos foram homenageados pela
·

'!banda de. músu::a dos gaúchos.
· de Gumercindo Saraiva, que se
, encontra.vam acampados ales:
·

te da cidade, junto ao engenho
de erva.-mate· do Dr. Abdon
Batista. Barbudos, -'port:án40

'. fardas e anp.as hd.erógê·ne35,
muita bo':nbacha, e�5es ho­
mens, na pausa das esc:l1'amu·

ças, extravasando a alma ingê-
nua, poética e generosa do

· :brasileiro sulino, sabiam inter­
pretar melodia�. deliciosa" do-

temóvel. É que o cal�amcnto é 1101'0 e

ainda não assentou bem no terreno·
Um dia. destes, um sujeito perdeu as

quatro calotas <l.o carro, os pára-lamas
e alguns parafusos, isto num trecho

de 50 metros. Santa paciência, l\1eia­

hora da tarde, à barrigaüca, estôma­

go saindo' pelas costas, louco prá. che­
gar em casa. l\Iais ainda tivemos que

e�perar quase méia-hora alí no eam�

po' do" PaImeiràs, porque o lliótóristá
do coletivo resolveu: parar, sair, ftunar

e bater papo. PeJo mcnGS esta foi a im­

pressão dos passageiros }lôl'que não

houve explicação do ato. Se alguém
estivesse annado, dentro do coletivo,
garanto que a funerária venderia mais

um. caixão. _ UM DIA deste$. num

contato importante IJelo telefone, o

aparêlho, de repende, fez pip-pip-}lip,
guinch e práaac. Foi só. Segundos

depois uma voz falou: "alô, aqui é do

ferro-velhO". Ninguém aguenta mais .

. 4••�. d ':"�" ;. __
, "rOo- .�__
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Paulo . Beeeon, repórter
social, 'durante 6 meses
trabalhou em Santa Cata-.'
rina

.

Veio do Rio Grande
do Sul, Pârto Alegre', Na
Ultima sexta feira, retor­
nou. !VIas, antes de>partii,
convocou a imprensa, e

. disse que gostaria de falar
certas coisas. Suas impres­
sões, sobre o nosso Estado,
por exeltuJló.:.S9bre a nos­

sa' cidade. A. entrevista es­

tá aí.' realízada pGr Horá­
eioBraun da Equipe eH e

Gervásio.Luz, do jornal Q
ESTADO. sendo retl:ansmi­
Uda hoje, a partir das
12h15m, em "O lVIundo em

Notícias".
GERVÁSIO LUZ -'- Bec­

con: você parte levando
saudades?

PAULOBECCON - Olha,
levando saudades, não se­
tia .bem o têrmo, porque,
saudades de certa manei­
ra. é um negócio que dói
na gente. Eu acho que le­
vo boas recordações aqui
de Blumenau, apesar de
Que, no início ter recebido
assim; um impacto, pois
vim de um centro maíor.
para um centro menor.

Olha, eu quase que, me
senti uma espécie de estra­
nho no príncíp'o, eosa que
já não estava, acontecendo
agora que vou embora.
HOR..'iCIO BRAUN - No

Jnicto quem deu aquela
"colherzinha" prá você,
aqui?
BECCON ___:: Colherzinha?

Como?

. HORACIO - Quem aju­
ãOu você. Quem ajUdOU a,
conhecer o pessoal daqui?
BECCON - Eu acho que

não houve essa "colherzi­
nha". E não houve mesmo.
Eu aprendi com aquela ns­
tór.a do "te vira". Eu fui
Incms.va, acho,' que até
certa forma, cheguei a ser
íncoveníente porque eu in­
sisti em algumas pessoas,

. mas não .houve essa- "co­
lherzinha" .

GERVASIO -s-; Você sai
assim, sem um adeus ao

menos, pela coluna?
BECCON - Não, eu acho

que não poderia' dizer
adeus pela coluna, e nem

através da tel-evisão, por­
que eu não poderia. sim­

plesmente dizer adeus, Fa­
lar aquilo qut eu gostaria
de falar. Tanto é prova,
que estamos aqui gravan­
do para ser publicado pos-
teriormente. '

GERVASIO - Você diz

que informa diferente em

têrmos socâaís, então a

pergunta: você se sente
cronista, comentarista ou

colunista social?
BECCON - Eu acho que

a gente é mais um repór­
ter social, porque inclusiveBLUMENAU,27 DE FEVEREIRO DE 1972

eu comecei como repórter e
-sou repórter até hoje. Eu
fui foca. fiz estág"o até no

setor policlal prá embasá­
mente geral do negóc'o. E
depois é que eu me tornei
cronista social, ou colunis­
ta social ou como me jul­
go, um repórter socal ,

Agora, outra coisa que nós
estamos falando aí é opro­
blema de têrmos, de coisas.
eu acho que esse foi uni
dos. problemas prá mím
�qui. Tu. deves saber que
eu não uso térmos estran­
geiros, eu aportugueso tu­
do, eu acho que a. "nossa

.

Iíngua é muito rica em
coisas bacanas. Muitagen­
te estranhou isso.

HORAcIO - Quem'par­
te faz reflexão. Faz um

balanço mental. Você deve
ter feito o seu. Eu gostaria
de saber: a mulher catarí­
nense é elegante'?
BECCON - Logo que eu

chegueí, um mês depois eu

fui entrevistado na televi­
são e eu falei uma' coisa
que foi distorcida, foi apro­
veitada e inclusive foi ter­
mo de coação em relação a
mim. Eu disse e isso eu re­

pito mais. uma vez que a

mulher catarinense pode e

DINHEIR
tem condições de ser mais
elegante. COmo eu te !;.rllei.
mulher catarinense a gen­
te não fala somente da da­
ma de sociedade, a gente
fala em têrmos gerais. E
houve mulheres aqui em

Blumenau que pegaram is­
so como cavalo-de-pau e

me deram na cabeca e de
certa forma eu acho que
houve uma coação com re­

lação a isso, o que não foi
jUSt04 Porque a mulher. fa­
lando Se ela é elegante ou

não, eu acho que ela é ele­
gante. Há muitas mulhe­
res elegantes, assim como

há mulheres deselegantes
também. :El assim. Em

qualquer parte é assim.

GERVASIO - A Amélia
Marcondes Ferraz divulgou
que crônica social já era.
O Betinho Stodieck é da
mesma opinião. Propala
isto a todo o instante. Eu
queria saber a tua postção,
BECCON - No fim do

ano, a última coluna, a que
saiu primeiro do ano, dis­
se que a Amélia era uma

mulher muito besta porque
ela vive na crônica social,
ela é baladíssíma pelo
tbraním. vai ser artista de
cinema em

.

filme do Ibra-

h'm e vive dizendo que crô­
nica social já era .. O rora­
hírn é um negócio rabulo­
EO, ele é uma empresa ho­
je. Ele continua fazendo
crônica social.
HORáCIO - Os terrores

vêeln O Ibratúrn como cro­
nista social.
BECCON - Eu acho que

sim. E como número 1.
Agora, falaste do Beto ,

Porque o Beta também à' z
que crônica social já era.
Mas ele se ímpressíoncu
com ,uma mulher e esta
mulher se chama Lwdes
catão. Ele disse, inclusive,
que as mulheres de Floria­
nópolis andam rebocadas
demais pois não são real­
mente mulheres de soere­
dade como ele imaginava:
Que ele não imaginava que.
urna mulher pudesse ser

como Lurdes Catão. Quer
dizer que aí há um giro de
360 graus, com relação ao

pensamento do Beto ,

GERVASIO - "Fôlha da
Tarde"; tua próxima ca­

sa?
BECCON - Eu comecei

na Caldas Jtmior, Folha da
Tarde e depois passei prá
Folha da Manhã e com a

rrr'nha saída de lá, fiCOU

Líbano pede reunião do Conselho de
Segurança· da ONU para conter Israel
BEIRUTE 26 (UPI) � o Líbano, afirmando que se acha

sob a ameaça de. um novo ataque israelense, que possívelmen­
te envolveria' objetivos civis,' pediu' ontem uma reunião ur­

gente do Conselho de Segurança das Nações Unidas.

o Primeiro-Ministro libanês Saeb Salam disse que' os in­
, tegrantes do governo decidiram anteontem ii noite pedir urna

convocação urgente do Conselho de Segurança para a discus­
são do ataque realizado pelos israelenses numa frente de ba-

foguete a Júpiter· sobe
hoje se. o tempo aiudar

CABOKENNEDY, (UPI)
o tempo instáveLé ,o único

problema que preocupa os en­

igénheiros responsáveis pelo
Iancamento do "Picneer-s-Iü"
a Júpiter hoje ii noite, nó maIS

verthiinoso c distante vôo cs­

paciã},. jamais p;alizado.'
A eSpaçonave de 256 quilos,

�:iUe será alimentada .por qua­
tro geradores: nucleares, d'�ve­
rá ser lançada às 2üh52m de

hoje. na Porita de ·.um foguete
"Atlas Centauro" ..Chegará·' a
,Túpiter a. 2ü de dezembro do
ano qüe vem.

;parativos do vôo trnnscorrem
normalmente e "se O' tempo
não piorar, o vôo será mesmo

hoje, à noite". As previsões lo­
cais indicam que as condições
!io tempo serão satisfatórias
no momento do lançamento,
mas I) Serviço Nacional de
Meteorologia prevê a chega­
da: de umRl' frerite: fria a cabo

:Kennedy hoje à tarde, trazen­
do ventoo fortes e temp�sia­
des.

A nave viajará pelo espaço
à velocidade recorde de 50.a"l;
quilômetros, por hora.. para co­
brir a distânciade 9IJ7.milhões
de quilômetros. Quando esti­
ver sob a àção da força de

gravidade; do planeta, a velo­
cidade' da nave' será acelerada
para 79.000 quilômetros por
nora, o que lhe daTá enercia
suficiente para continuar· GUa.

rota, passando além do Sol c,
eventualmente, do próprio sis­
kma solar.
O diretor do.· lançamento,

John Neilon, iliss.e que os prc- .

'. . Os' engenheiros
" instalaram

ontem: a tarde ,os quatro gera-

Opinião . & Política
TOME NOTA:
o mato está tomando c�nta da Rua

Teodoro, Hóltrup. Ninguém: �stá. tomll!ldo.

conta do mato�:(. ACE.'LESC está éome�
çando a levantar postes em '.hlguns bairros.
Bom trabalho. Como êles (os postes)' esta­
vam deitados na beira das estradas, tomadas
de matagal,. pode-se dizer que eles (os pos�

.

tes) agora estão felizes. Tambémnâo de"i!
Sér agradável para eles (os postes) estarem
'assim, no mato. e sem cacb�rro ... �:(. An­
ilar a Mormon,· agora eu consegui entender,
porque me eXplicaram. Andar' a Mormon. é
andar a dois�:ç. Pa.�sageiro de "muro" é
todo aquele 'que está entre o "ser" e o "não".
Não sei se Freud e:\.'plica isso, mas qualquer
um de"c entender:ç.:ç. Oscar Jenicben c

Tom Jan iniciam terça uma sirie de eIÍtre�
.·jstas. Abel Ávila dos Santos será o pri­
meiro :ç.:ç. A Câmar;:t vai se reunir depois
de amanhã. A 'bancada do l\mB ainda não
informou quem de\'e falar em nome do
Executivo, que está sem líder :(.:ç.

FILA
É preciso implantar o bom costume da

fita' de passageiros nos, pontos de ônibus da
cidade - principabnente os do centro. An­
ies que as autoridades se manifestem (e há

quanto temlJo já se fala nisso) o povo. por
Sl mesmo, lloderia ir tomando a iniciativa,
por conta própria .. Seria uma boa, lambada.
Gostei d� campanha que a "Blumenau" es­
tá fazendo.

ABRIGOS.
As aulas vão cóme�àr e - professo­

res e alunos da. FURB e do Machado de
. Assis continuamo' esperando ônibus na chu­
va e no tempo. E não custava fazer ,um
abrigo pra eSsa gente; Mas ...

---- TüLlO l\-1ARASCHINO
Eu estava falando ontem com' um 'pai

, ,d'é!!llu, dêsscs qu. a gente pensa que não' tem "

xmda pra dàr, dêsses qUe 3. gente. considera
'

.

antecipadamente "papo perdido" e não é'

que o homem revelou�me ..
uma grande ver­

dade, que eu já conhecia, que muita gente
.(-onhéce, mas que muita gente que se consi�

·4e.ra melhor que o tal do "pai d'égua" c�n­
tinuà'desconhécendo, 'para mal nosso? Sim�
pies: )�fumcnau não ê mais uma cidadezinha'
de interiÓr." BIumenau é uma cidade grande,.
com.probJemas' de cidade grande, com oxi·
gênio em vias de poluir, com confôrto e

deseonfôrto' de chIadê grande, com trânsito

complicado, como de cidade grande,
.

com

nome de cidade grande e por ID a fora.
.

Então. diante d�ta incontestável verda­

de, pelo �or de Deus, na hora de esco­

lherm.os os candidatos a Prefeito de i\lume­
nau. vamos escolher homens·a altura de go­
vernar cidad� gral,!de. Chega de provinda.
Chega de província e cbega de provinda.

CADERNINHO
Perdi um caderniuho preto, conteuclo

uma boa relacão de nomes que fui llmea­

,lh'lndo através- dos anos. Quem o achou,.se
não me devolve' é de burrice. Não vai con-

• seguir nada. A não ser que' seja tão cafa-
jef>te como os nomes que. estão no eadern[�

. nbo·. Para roim,é que vai ser o diabo Von
'ter' de recompor tmlillho fle novo· e me

lembrando das coisas, fim tim por tim tiro.
.

.
'f� dinheiro qne. emprestei a "amigos' e non­

.

ca· mais vi· a '.cor. 1t cara que me beija0
.

: ii(lu� c m� Ill1'2:OU a lenha. alí adiante. É
hiStória.,de, ,safadeia.Íl dar CQm os pés. Mas

dei",;!. pra lá. Dé certo o cara qúe achou
aCába Iue .dev.,lvendo. o meu caderninho,
qllc·não deve. ser boa companhia.

1]crc5' nucleares da nave, ne­

cessários devido ü g$Í1de dis­
tãncí.. em 'que se e'n,contrar:í
do SeI - o que torna inúteis
os sistemas de células solares
usados nas outras espaçonaves,
(pois os raios que alcançarão a

nave. serão muito fracos.o

". '! ':t'
O. "Pioneér" serâ � primeira

•

espaçonave a 'yoái' :�1ém da
órbita. de Marte c através do
cinto de asteróides dC Júpiter.
A naVe passará a 140.000

qt�ilôm?tr()-9 de Júpiter, envht­
rá fótografia$'.c 'cxáminará o

misterioro, espa�o �,rc.nndante
do

.

planeta.
'

'," ':� , "

O "Pioneer" é equipado COP1

um computador de. desenho
especial e características reVO­

lucionárias, chamado "Star".
Concebido pela Comissão de
;Energia Atômica,. o "Star" ê

capaz de detectar erros n03

dados e informações proveni­
entes da Terra· e de repaTar
.ou suhstituir peças tlanificadas
em seus sistemas internos.

talha de 96 quilômetros que cobriu as regiões sul e sudeste do
Líbano. ,

Aviões a jato, veículos blindados, artilharia e forças ter­
restres tomaram parte na ofensiva que se seguiu à declara­
ção israelense de que estavam se intensificando as incursões
dos guerrilheiros palestinos contra o Estado judeu.

Um porta-voz oficial israelense disse que dois CIViS mor­

reram, enquanto que outro civil e um soldado libanês ficaram
feridos. Por outro lado, os comandos tiveram sete mortos e 12
feridos, apesar de, em círculos militares, dizer-se que é prová­
vel que as baixas dos guerrilheiros tenham sido consideravel-
mente maiores.

'

Salam .disse que a delegação libanesa diante das Nações
Unidas deli detalhes do ataque e que o Ministro das Relações
Exteriores Khalil Abou Hamad recebeu instruções para infor­
mar os embaixadores membros do Conselho de Segurança so­

bre o pedido do Líbano para uma reunião da organização das
Nações Unidas (ONU).

.

Em círculos militares, o ataque foi classificado corno o

mais importante já realizado contra o Líbano desde 12 de maio
de 1970, quando as tropas israelenses fizeram urna incursão de
32 horas contra as bases dos comandos palestinos na região
de Akoub ,

O chefe do governo. libanês disse que a delegação israelen­
se, numa reunião realizada na madntgada ode anteontem, pela
comissl'_o mista de arnlistício, declarou que se não se puser fim
tios ataques. dos guerrilheiros contra a região setentrional de
Israel "continuaremos entrando em território libanês e destntin­
do as bases terroristas".

IRA se responsabiliza

aberta a vaga. Inclusive a

coluna que fazia, não con­
tinuou. Eles disseram: vaI

lã, pega a experiência que
prá mim foi válida. Prtn­
c.palmente por essa nega­
tividade em certas coisas.
Essa dificuldade que eu ti­
ve aqui, 111e amadureceu
muito. Bastou um telefo­
nema. e eu estava empre­
gado. Volto prá lá. Come­

ço na segunda ou têrça­
-feíra, nas duas folhas.
Agora, tu falou se eu dei­
xo saudade. Eu acho que
eu me sinto feUz em vol­
tar para aquela casa.

GERVASIO - Neste Es­
tado, quem é que elege, eS­
came ou consagra os cro­
nistas sociais '?
BECCON - Falaste num

problema muito sério. Eu
não sabia que fósse tão sé­
rio. Em parte desconfiava
e não fui tão trouxa que
não procurasse informações
antes de vir prá cá. O que
eu não sabia é que a crô­
nica social em Santa Ca­
tarina, fôsse tão política.
Ela é muito mais 'política
do que sociedade. E eu

acho que é aí .que esta o

mal todo. Entãó quem ele­
ge cronistas, pelo amor de
Deus. eu acho que é a po­
lítica.
GERVASIO - Que é .que

falta a imprensa catarí­
nense?
BECCON - Eu acho que

vocês vão concordar co­

migo, que em primeiro lu­
gar ela falta ficar adulta
ainda. Ela recém está sa­

indo de um estágio. Porque
Santa Catarina também
está saindo de um estágio
de desenvolvímento. A par­
tir de 1968, se eu não me

engano, é que Santa Cata­
rina começou a desenvol­
ver, entende? Então. existe,
um pouquinho, e eu acho
que bastante, em têrmos
de província, em relação
as coisas daqui. Coisas que
chocam, coisas que não de­
veriam ser ditas no pen­
samento de algumas pes­
soas. Sabe, que o jornalis­
ta tem que dízer.. Tem vá­
rios tipos de imprensa: a

marron, isso e o diabo a.
quatro. Tem coisas que de­
vem. ser ditas. E não po­
dem pedir permissão para
dizer o neg&::io. Se,existe
o fato, ele tem que ser in­
formado. Eu acho que uma
das coisas que está me­

lhorando é exatamente is­
so. É que os jornais estão
informando bem.
GERVASIO - E no seu

Estado, Rio Grande, o Éri­
co Verissimo continua sen­

do bom, o único, ou tem
gente nova?
BEeCON - O problema.

do Érico Veríssimo é um

negócio muito importante.
Bem, sabe que êle é im­

portante no Brasil inteiro.
Mas, o mais importante é
que o Érico é tão bacana.
que farnou. Sabias? Ele
diz que falhou com a ju­
ventude. Que hqje ele não
tem condicões de fa.zer
exatament-e· aquilo que a

juventude precisa. No en­

tanto ele pensa, é um ho­
mem vivido. Grandes no­

mes lá? Não temos. No­
vos? Não, não temos. Ele
�mtinua sendo o número
um ainda.
GERVÁSIO - Dá a tua

visão sobre a C,ultura cata­
rinense. Os nomes que me­

recem destaque.
BECCON - Na cultura

catarinense? Olha, eu acho
uma cois..'t muito bacana
aqui' em Blumenau, um

grupo que mereceu todo o

respeito da gente. É o

grupo que gravita em tor­
no da Açu-Açu. Sincera­
mente, é o que realmente
está fazendo alguma coi­
sa pela cultura catarinen­
se. Em têrmos de arte, em
tênnos de tudo. Agora, eu

não posso me aprofundar,
porque eu não t.enho con-

."

d'cões ainda de falar ex­

pressamente sobre o as­
sunto , Mas você conhecem
o Bell, e ele é um exemplo
disso.
HORACIO - As premo­

ÇÕ�f; socíaís aqui em Santa
Catarina, são quentes?
BECCON :_ Eu acho que

não. As promoções aqui
são bailes de debutantes, e

isso prá nós j á era. E isso
há muito tempo .. Lá inclu­
s've. baile 'de debutante é
feito com traje passe'o , E
o que eu vi aqui é incrí­
vel.
GERVASIO - Há muitos

coíunístas que adoram

I'
-

mm' estrangeiros. Entã
"níver" é adotado no lu . r

da simpática palavra ani­
versário. Isto é esnobaçâo.
Você não está nessa. bas­
ta acompanhar os seus es­

critos. Gostaria que você

apontasse alguém com o

ranço ainda aqui em San­
ta Catarina ou no Brasil
inteiro '

BECCON - Olha, aqut.,
em Santa Catarina são vá­
'rios, ou quase todos que.1
usam, têrmos estrangeiros, 1
e no Brasil tem muitos.
Problema todo é que eu

acho uma frescura. A coi­
sa mais certa. E eu acho
que não há necessidade de
"niver" e uma série de coi­
sas, sei lá. Sinceramente
eu acho que a crônica so­

cíal já evoluiu e deve sair
da 'fase da frescura, e

Santa Catarina permane­
ce.

HORACIO - Aqui em

SC, quem é repórter social
nota dez?
BECCON - Nota dez?

Eu vou dar nota dez a. um

cara muito bacana .que eu'
conheci no Oountry" 'em
Florianópolis. Ele é real­
mente O papa do colunts­
mo e se chama Zury Ma­
chado.
HORACIO - Chegou o

momento do joguinho de
avalíacão. Dê notas de O
alO.

-

HORÁCIO - Tabaj ara.
Tênis Clube
BECCQN-10
HORACIO - Bela, Vista

Country Club
BECCON ,- É 'um bom

clube, mas não dá para dar
nota dez ainda. Um ,9' 'é
bom.
GERVASIO - A televi-

são catarinense..
'

......
BECCON -7

. .•
HORACIO - A' soCieda�'�

de do Estado'
.

BECCÓN nota 6
HORAÇIO - A nota pa­

ra Blumenau em geral'
BECCON - Blumenau

merece 8
GERVASIO - Milll1eres

da nos'sa' sociedade' que
merecem 10

..

BECCON - Brigitte Ber­
nardes, AÜüde Fiuza' li­
ma, Suely PeiteI', Maria
José Douat, Ledi Lôbo, Ve-:­
ra Rebelo, Raquel Doua:t
e um caso muito E1special,
a Dona Lucinda Oliveira,
espôsa do Preféito de Flo­
rianópolis, que é uma inu-'
lher nota 10 até pelo tele-
fone.

'

GERVASIO O que
faltou prá você, Paulo

Beccon, botar prá quebrar
elh térmos de infornlação
social?
BECCON Liberdade

de informação.
HORACIO - O espaço

está aí. Utilize-o para fa­
lar.
BECCON - Eu vou falar

uma coisa. Eu vou retor­
nar a uma resposta que já
dei a vocês .. Uma coisa que
eu mais lamento aqui em
Santa Catarina, e vocês
me p�rdoem aqui. é uma
amizade com "A" maiús­
culo, aqui, é preterid'a

.

por
dinheiro. Então, vem o

dinheiro e depois a ami­
za,de com um azinha meio
acanhado. Eu ácho que era
isso que queria ãizer real­
mente.

FEDERALI
16256
03475
32550
44684
22973
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e- A' FILHA de 21 anos de Aristóteles disse, que "tomamos esta decisão devi- gUIrao até o prOVIDO dia. três, no Ins- onde !;:crá executado um Laudamus da

'''•.
'

·.·111'
'. ·OmisSÍs e,seu marido de 47 anos do a forte pressão dos parentes". tltnto de Energia Atômica da Univer- missa de Nossa Senhora de:; Carmo,
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O MI?-.'ISTRQ .Jarbas Passarinho abri- sidade de São Paulo. - A SINFONIA também de autnria de D. Pedro. I. -

rá; na próxima segunclaMfeira, em São da Independência. de autoria de D. Pe- A TRANSFORMAÇAO do Solar ida Ba�

Paulo, a H Conferência Latino-Amcri- dro I, será executada em Belo Ilorizon- ronesa, em Campos, no Instituto Inter-
cana. de Física em lUedicina e Em te pela Orquestra Lírica Sanjoanense, nacional da Cultura, pode ser dicidicla

Proteção Radiológica, Além de repre- quando forem expostos os despojos do na próxima semana COm a chegada do

I)'se�taIltes dos' países da Amédca Lati-
. Primeiro Imperador .do Brasil. Esta Senador João eleofas ao Rio, para con-

na, participarão da ��nierência cien- sinfonia. fara parte de lrma coletanea a cretlzar a doáção do .�óvel à Acade-

tista� jÍo .Japão•. Inglaterra, 'Estados ser lnontada �la Sociedade de. Con- . 'mia Brasi1tlir� de Letras, através de

� ��. �_�.�.�._. :: c_a_D_:_d��_.��N_.:.e_:_:_:�:.:_:_:_�s:_e�__._.��.�:::��

'pelo atentado a Taylor
BELFAST, <upn, - O se­

tor oficial do Exército R�pu�
iblicano Irlandês ORA) res­

ponsabilizou-se pel.. tentativa
de assassinato do' 'Ministro do
U'nterior da Irlanda dO' Norte,
John TaylO'r, disseram ontem
os. jornais da capital irlande·
sa.
Tanto a imprensa pró-gover­

namentaI como a contrária ao

regime informam' que um des-'
conhecido, que afirmou falar
em nome da ala oficial do
IRA. disse que a organÍz(\çiío
clandestina tentou matar o Mi­
ni>ltro como represália pelo
"sangrento domíngo" de 30 de

janeiro em Londonderíf.
A �lida diz que Taylor, de

24 anos, levou dois tiros na

cabéça ê dois no peito ao ser

A delegação acrescentou que nestas novas medidas "sere­
mos obrigadGs a atacar estradas, aldeias e qualquer outro lu­

gar onde acreditarmos que estejam os terroristas".
Além disso, o representante israelense disse: "Se voces

quiserem evitar estas incursões, devem deixar que nos apro­
ximemos mais destas bases para estar em condições de atacá­
las com o menor perigo possível para a populagão civil local".

SaJam disse que anteontem a Iloite se realizaria uma reu­

nião entre os líderes guerrilheiros e os funcionários libaneses.

Em cÍrc,ulos políticos diz-se que os chefes do governo li­
banês estão ansiosos por conseguir um compromisso estável
por parte dos. comandos israelenses de que estes diminuiriam
seus ataques na fronteira.

Um "acordo de' cavalheiros" foi feito no mes passado pa­
ra Teduzir' a atividade guerrilheira depois que Israel avisou o

Ubano que poderia ocupar partes do seu território a não ser

que as guerrilhas contra o Estado judeu fossem interrompidas.

metralhado p o r terroristas
'quando saía de sua' firma de
engenharia civil em Armach,
19 quilómetros ao norte da
fronteira com a República Ir­
landes:!..

lhores condições que minuto::>
depois de ser baleado.

Os iornais de Belfast dizem
que nfio há motivo para du­
vidar da autenticidade do tele­
fonema nO' qual o IRA se res�

'iPol1sabilizou pelo atentado. A
voz disse que o IRA havia ten­

tado matar o Mini8.tro porque
estava "entre os rj!sponsáveis"
pela ação das tropas britânicas
dia 30 de janeiro em London­
derry.

Nes.sc dia, 13 civis foram
mortos quando as tropas dis­
pararam sem discriminação !=on
tra uma manifestacão realiz.a­
da pelos partjdário� dos direi­
tos civis doo católicos mas o

Exército afirma que ro os que
estavam armados foram alve�
jados.

Os cxtremi�.tas fugiram, dei­
xando Taylor ferido ao volan­
te de seu automóvel, no pri­
meiro atentado contra um -rvri-

-

nistro do Ulster nos 50, anos
de história desta contuI'bada

província.

Taylor foi operado no hos­
pital de Armagh e depois leva­
do a ·Belfast, onde os médico!>
dizem que seu estado é comDa�

rativamefite satisfatório". E'(­

;plicaram que a expressão sig­
nifica· quc Taylor está em me-
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